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120 » 


bemcomo as publicações literárias, 


“PORTO 1O'DE DEZEMBRO 


a 'O algodão no Brazil, 

O commercio e a industria não cessam de 
procurar os meios de obter o abastecimento de 
algodão im ispensavel, para o «frabaia] fabril 
danca Ip 

“A situação clitica da nossa: Africa! otica 
mento permitté esperar da eultiirá do algo- 
io, que ahi tinha principiado. sobos, seellar es, 
auspícios: à orago obs seu 
s noticiás tica sto'de uma Colheita 


Fados; 


RE da Er pr ea 
imoleafia dos, cafezeiros, parece estar indirecta- || 
mente aconselhando á lavoura. ibrazilein aque, 
em certas terras dê preferencia ao'cultivo do |, 


m Por: ugal, E especialmente no. mercado | 
do Porto; doi sempre muito apreciado:o algo» 
dão “do Brazil, “e-dos mesmos creditos (gozou 
te C rós mercados da Europa, 
em quanto. no: imperio se deu: “mais attenção 4) 
qualidade -do-que 4 frfsugida que: -annnal. 
mehtese devia exportar: 
fr * Ultimamente. algun asfobdos sê teém feito 
pot “garantir a aq e ontro tempo, 
alguma conisa se tem conseguido n'este sentido, 


a ponto que Ein crise -bsimereados in- 
gi és Volti vam q apre lidade 
as praced meias do imperio, 


As rondar que melhor. produzem ão 
sat td são Pernambuco; Parahyba 
do Norte, Alapõas, Maránhio e Par ; 

ntes | descoberta merica já, 0 
fios do Brazil-e do Mexico usavam tecidos 
pe “enão E dE olinho, "que 


| A ari algodogiro que melhor pros 

ãuz no Brazil é denominada: los naturalistas 

BAD pero 
as si ci leg 


A 0,4) ajdão de Pernambuc 
e - do Maranhão. é oimelh or que Asprodia 


temo 
“nÃos tres mezes é m E 
e junho até ; outubro * varia mesh 


mites, porque se espera quelas capsulus'do ab 


a fim delpossitirntos esclaretiméntos aúthen- 


fipaes artefactos de algodão : 


|| Pannos de algodão ) 
| 11 Nos;mesmos(annos exportou o Brazil al- 
godão | em rama-n estas avultadas proporções. 
Valores 


e via tomar, porque nos 
, | petentes para conhecer o .que melhor con 


5 | mabsetêriamos de julgarpelo efeito! 


; | mercio,. 


E feito, e Pd 


| Nºeste ponto não é muito o fructo que te- 
mos tido das nossas constantes diligencias, 


ticos para que'os nossos Teitores estejam bem 
informados: no que diz respeito ao movimen- 
to economico '& Cortimercial do Brazil. 
Sirvam-nos estas considerações de descul- 
pa aoireferirmo-nos em 1862 aos quadros es 
tatisticos das alfandegas"do: Brazil relativ: 
aos é Arinos, de 1853 a “1854 e 1854 21 
Nestes annos importou o Brazil nos p 


vo 1853-1854» 1854-1855 


* Qua idades 


MAN 

Estes factoscommerciaes revelam a pos- 
| sibilidade do" Brazil prestar valioso contingen- 
te aos fornecimentos de algodão, de, que tan- 


|1854-1855. 


to carecem, e devem continuar a carecer os 
| mercados 'da Europa: + u 


re tus obs 


an f A ol 

ivAlta do preço da carne 
Publicamos hoje'uma correspondencia em 
que se pretende justificar a alta que ultima- 
mente se deú no preço) das carnes verdes com 
a indicação de circumstancias' que o author da 
correspondencia dá como Elst minaorasd'es- 
saialtayo Lob o 
Não é nóss popa o pag os arg: 
meptos, expendidos na correspondencia, mem 


entendemos que, 
gação de Fai 
mos, eu 
Não o jpdjcamos a fvidencia que se de- 


) 
não consideramos com- 


o: motivos por queo fizes 


nha. Da efficavia ou inefficacisida que as to: 


A exe.=* camara attendeu os ai lo 
- | publico, e resolyeu abrir talhos; municipaes. 
me «esta; esolução, geralmente 


commercio de carnes verdes 
tode"todos Us'butros! que 5 
na vasta esphera da actividade com 
E pedimos providencias para attenuação 
doelexado preço, da carne, porque;não via- 
i'mos razões, de facto,que explicassem essa 
vação repentina, pot' 'm 


jog “atithori- 


causa, q 

Na maior parte “dos grandes dentrido de 
população do Minho vende-se a carne para 
consumo por um, prego moderado, e sato facto 
desabona os argi os que se queiram ad- 


godão abram espontaneamente. 
RE Dar: e par Lheita 
qu depei le muito a qualidade; do algodão; 


Não. estando a 'maduro, ama 
póde sex finá do aspecto brilânite, ias ráCã, 
e se está maduro em demasia pe ol, 


-! «Qvalgodão é colhido mo Brazil, coros m 
Estados-Unidos, 4 mão, elogo' déitado nái'sae: 
cas, que os trabalhadores trazem presas À cin- 
tura Diestas na rd esteiras quipe- 
«ças de tecido; estendidas sobre o'terreno, e 
nas quaes é levado para as cabanas ou amjba- 
a, AR 


qinta 
is 


é Ped 
ou Si ES Pa 


dio ab saia 
nd 


a cade Po 
“este ivo! E est 
Se pn a dp 


prada pipe oe aorta 
am tado ves usam mackinisme 
apa 6; E rd ga to 
B E vogana Georgia, ou 
A om oa 
o sea ft pelo ande de Sá: Bandei 
re pelos” pd Hs adidéão joão 
fotos ne ge devê ento dá Di 
inas na, pp 
ea o ER viscondeitevea:seu « va pasta 
da marilia) maindon'vir da America; com fes. 
tinoa Loanda; / os/mechanismos que se roputa- 


“vam mais» perfeitosipara limpar e descascar o e 


:algodão. LOM ob ondiasaab ob 7 ota 
eileaman fabriena de tecidos existem já no] 
“Brazil, ly mas. segundo as opiniões mais, author |! 
RE produzem apónas ad Er 
«do consumo interno. da E 
O a dA nais notavels está s ma Proj 
vincia do Rio de Janeiro, município de Megé. | 
Sabemos de duas que se estabeleceram na/ 


Ni 


provincia da Bite rm mesmo na Babia é 


= ria tá detabicifra ques 


- | DOS Elio lo norte, mas parece-nos. pt 


| ma, qa sê ho, Ni 


duzir para explicar a alta n'uma ain 
da localidade, salyo se se, déssem circumstan | 
«dias especiaes,»pon'uma causa também éspe-| 
cial. contain? 


«+ Não se dá, que nós saibémos,, essa causa, 
e assim, podem:se considerar, falliveis .quaes+| 
quer” razões com que se,; pretendá suppriba. || 
Comprehendemos é o atigmento da ex 

portação e consequente augmento da procura 
nas ua no PEA dos, rena de são, 
se0, augmento. «la offerta não for na inbesma 
proporção, porém é evidente que,se'o desequi- 
librio se désse peloaugmento do pedido e di- 
minuição” “da “ólferta, q) s Fesultados se fariam 
sentir getalmênte, e ão sed. caso de se | 
vender em Barcellos e sm nsio todas;as po- 


Er ; "ão 


nte aos an- 
ma “parece-nasque- o au- 


DOS, Pan por 


EU o sensivel alteração no mercado. 


ita, podem, jufluir alguma cousa 


=| machinas hydrauh 


i- |a meghanica. Sé'sê tl 


- [Duma invenção. da” qual! 


"| minhos de- ferros ED talvquo "sor 


à tem cortar: 


de ontem, de resumit n'uma nova carta os 
principaes melhoramentos que a industri 
cebeu'n'estes últimos anhos. Procedo, cla: 
cando asartes uteis segundo ás seiencias de que 
derivam, à imiêchanica, iwchimica, 'a phisica, é 
não sem me deseilpá! de tado quanto uma qo- 
menelátura deste” genero deve apresentar de 
pouci attraliente e “arído. 

Nas artes inechanicas, 0 progresso é quasi 
goral. E micontéstável para a maior parte das 
is. Há progiésso na cons- 
tracção das rodas de pernãs, dPotide se tiram 
hojo éffeitos guie devem 'ter ênciintado nó! ou- 
tro mundo à alma “Io célebre aúthor da «Ar 


| chitectura Hyar: aulicãs, o sábio Belidor; pro- 


grosso digno de ser "ha! nás tur bihas) ihaí 
EA ue os in gentes" construétóres do 
nosso k mpo já fatiant tornado tio commoidas: 
diversiliciram e simplifitaram-lhes as fórma 
progresso sensivel no ariete hydraulico, ma- 
china tão engenhosa nasua “simplicidade, 6 
cuja invenção! não 6 mais velha 'que'o secu- 
lo; é preciso tambem notar o progresso n'ou 
tra tha esta bem antiga, 1º, prensa 
hydrauliça, ou mas | aplicações que della se 
o esqueçamos mencionar o progres- 
mbas, comprehendendo a bomba de 
. Entre as novas bombas que appa- 
receram na exposição; havia uma que vinha 
da California, eque,o inventos agompanhára. 
Não eraa menos euriósa ss 

Não é inopportwho:fazer observar que a 
maior parto” diesses aperfeiçoamentos verifi- 


:) 


cados.titis imachinas hydranlicas:são de ori-| a 


gem franceza Os nomes dos“nossos grandes 
constractores 'de timbinas,'os' de MMP Sage- 
bien, constructor de rodas de pennas, Bolléey 
construetonde arietos hydraúlicos o'os de al- 

guns outros mechanicos francezes serão uma 
“| das recordações da“exposição. A nossa na- 
| nb moment ice aptidio! para 
senvolvido pela. 
educação, 'o“nússo pm entivo colheria 
os númis" ellos! otros! neste genero pau 0-| 


Né e vê na” dockh Victóri 
perto de Lóndrês. O a 


lisar os nossos-portos. -mer't: 
(Oferece todwa espec 


O progresso é- aii 
hinAs a vapor de toda E! especie,” 


bina à vapor é hoje:n 

pj . da mechanica. Ha pro- 
gresto na- machina. fi pre; da 
le- dbgas as machinhs' nt 


carvio. 


1á abachina -locombvel,eujo ' uso aúgmenta 
todos o os dia: 


; aqui o progresso Gquasiá pto- 
a ogresso nas machinas de 
miadgação: é Par excitar. a “admiração. Um 
áleúlo, que peço no leitor debai 
inha palavr: 
ivios; de giuei 
'construem, pr duzems (o 
(chaniico que, com .cavallos-de 'éarne!- 


moto, 
a que Rbnae Ea o 
návio de guerra adquiriu u 
E" verdade -que “é: para- 
tambem ni ospara sui 

aguerra | ma EE Pato) pura-a qual 
altivas. nações da Europá «terão 'menos 
inclinação quando a virenf “arinada 
| grande poder'de-de 
progresso não. 
comotiva, isto 


8. na machina.a:y 


pará o futuro admitir nos cai 
a | declives de 4 


meamo os exi, gentes a gr consentiaii além: db 
: Antigamente, pois, parir” Nr os 
minhos de ferro; era preciso aterrar 
ntanhas, como a a 


a espada de Rolando, ou furalas po: 


0, futuro Pd é melhor” conto) 


ngucarmo, que 
e e quasi ge- 


Que. gual, gro, 
mos dos poderes 


réstiadavcarno nos mover arpedi 


Pot o mesmo quea oa] 


it 'agóra 


xa, de, 

é” no, interesso, publico. ua procedemos, 

assimç=o" a susquaoo se sup conbi p obmot) 

Bo a a de dizer, uê não 'contesta- 
ds aj OR pus Bia haver g 

gado para expor tação, e.estimamos-mes: 

a que, é assim) seja; porque cóm isso Inoraa| 

nossa; dna gricola, “porêm!o qué Sabe. 

para prova a, 

bois, porquo essa, 


outraem Valençattêna á ps Conta a ear em 
1 comquantoreslisada; por-iriterpos! s09, 
4 caes A unido finge à god pese [foi soguindonoistwffivrntm) por eonta-daexo.»* 
“eiardo So Pedrôls nb sento «Sab oaaviqos |Veamará vo pára, formei 
Minas, Geraes tambem trabalharal, [nicipães que vai abyit-os,, amv 
rfêad e, té sido jo «A resolução quea exe: 1a [camara adoptou 
nimonTanto a estamparia çomo, à da a a rade parto 
-Rão eim iáfrazoycom) : tomaitios” Héste as tr 
“! “NA6 Adira que seja o [diva sigior 
Aeifigdo lendo pf iai | 
porta, um Subido; valor, Siri br versal dess62! 


astante algodão em rama. is | 
“Mais uma vez sentimos sã tentimos que sejam menos 
conhecidos em al os documentos offi 
cidês piiblicados E ER do'que' dotinmhen. 
«tos identicos de. outras nações: com quem te 


«mos a] ie ignificantes ! relações! cormiier: 
seideglltr ab vii ao obasmosoy ia ab visar | 


unir o 
pd a 


Dion nai 


jonom 
q Sema | 
ut ço 


ob eshunisogoa 


$ eus 


| lo mesma carga, . 


P 
Bios de paciencia e & força de dinheiro. Pa 
al 


Nas regiões, «a ao contrári io, 
sivel, sem uma excessiva 
com ramp 
comotivas. o api 
le 600: 000. kilog: 
arias 3:000"bestasd 
altos de tir: 


nd 


(duas vias póde repetir semelhantes expédi- 
tis vinte: vezes por dia, sein “é 
olos de * 
o poder de como, qui 
[vilisação se. enriqueceu nos: nossos (dias. 
|“ “Outro-progressodo-vapor 'é que se'é 
tro meio de 'ó applicará agir: icultura,. O prá 
Iblema da agricultura, a vapor está emtim resol. | 
ido. O jury internacional pôde v: rifical-o ú 
Dy ja vontade nas experiencias 1 deei 
sita vista, & muitos graniles, piopi 
|glezes se felicitam, de terintroduzido já mas 
suas propriedades este modo de-eultarmPo-| 
Wer-se-ha fazer melhor, fur-se-hamsólhor covtal | 
mênto, mas jáo fazeiii Bem: EP úma bellá con) | 
quista quê acaba de Tazer a grandecul ut 
“« Se aqui pudésse entrar: nas particularida-| 
dês, diria como os principes  orpios da mã- 


. | sas linhas ferreas de um lado, o correió eo 


E 


placa de metal fúndido, pari fazer beim're- 


e | dia“operat sênio em peças deum medioore 


1 | SO eitor já adivinhou que esse apérfei- 


- | novo grau de baratoza para todos os produ 


- | gaz pola distillação do carvão de''pedra. To- 


btt- | namhojé coin ellas. A outra-descoberta, mais 
=| enpitul ainda;óadeum novuaçd; de un: vago por 


s | qualidadesgide modo'a prestarsse a uma/mul- 


tiverem sido introduridos n'este engenhoso 
mechanismo. 

Tambem ha progresso no emprego do ar 
como força motriz. A forçuelastica do ar em+ 
prega-se com bomexito, em Sêvres, para va- 
sara porcellana. Serve pará lançar os alicerces 
dos pilares das pontes com economia nos ma ais 
difhiceis rios, quero dizer, n'aquelles em «que | 
ha rnaior espessura de lodos; aveias “ou casca- 
lho. Foi assim que ainda ha pouco se pudéram 
construir duas magnificas pontes, a de Kchl nu 
Rheno para a passagem do caminho deferro, e 
anova ponte de Bovdeus, que liga o ceiniinho 
de-feiro' que 'vem de Pariz ao que-sevdiriga 
para 'Poulouse e á propria! cidade. Pódesse de- 
finir” este mechanismo n'éstes-ternros : uma 
espécie desino mergúlhador que se afundade 
per si mesmo á medida que so tem penetrado 
nas camadas de lodo e de aveia, “e no qualca 
pedra déscé da mesma maneira medida” que 
os operarios 'a teem collocado, ' até so ter chos 
gado ao térrêno ffirine. 

A força elastica do ar forhece um novo'ca- 
ininho de ferro, esse; subterrâneo se; se quizer, 

e destinado; por consequencia,ia diminuir a 
agglomeração degente nas ruas das cidudes 
populosas. Este caminho de ferro é encerrado 
todo eylindro de ferro fundido, ao qual se 
dá o diarhetro que'se julga a proposito; é que se 
cnterra. debaixo do sólo. O maior diametro 
proposto até aqui é de 1 metro, 30 centime- 
tros, mas não é prohibido passawalém. O fer- 
vo fundido chegou a tio baixo preço, graças 
ramo da industria, — a 


a despeza de semelhante cylindro é iodica em 
comparação das enor mes Sorimas de que di 
põe a edilidade das capitaes. “O novo caminho 
de ferro por: mittirá accele OS Li) igo dos des- 
pachos,aperfeiçoaro da distribuição do “correio 
tr rauspor tar mesmo.os generos das estações 
do Alhos de Ferré far in get ado ce 


d [es a). os vil westá 
| outra magéstosa capital q no, 3 Volta á 
É ihodlerho gs dhinimam Volinitar 
Yamente Babylónia. M. Haussthahi, chja ps 
derosa mão metamor) phoseia esta immerisa 
dade paraá êmbellezar é tora salubre;-nã 
, | achará opportuno! estabelecer esse ndvo caimi 
à Imho dé fefro entre'as grandes estações das nos: 


“merdado do outro? “ Ex 
A “Povicós projgróssos Nietliaiêos ão conipa- 
raveis ao que se tem feito ha quatro On cinco 
annôs náarté delavai Is dutifer as na 


ça 
“gentigiro, habit é sabio! obsêr are qu 
istro do conimerci é -) das finanças” aii man- 


plocisto, que'r io esta ibtatiça 6 mag se- 
rop ps “A uvagemide! tum'metro 


bi 

Cuptava TO fr., uc'3 centimos, 
pondonios di is casosoj dão homema204r 
N'ontros termos, fuz-se hoje por 1 frr.'o que era 
uma despeza de 2:500 fr. À consequencia d'es- 
te aperfeiçõamento no trabalho mechanico da 
Javagem deve ser, d'aqui a algum tempo, a bai- 
xa sensivel do outo, do que se seguirá uma sé- 
ie de acontecimentos na ordem economica. 
ndentemente dis importântes aper- 
feiçoames tos que acabo de eitár, houve na 
propria arte das constineções"mechanicas | 
um progresso geral, effeito do tima cam 
ácerca da qual não poderei guárdar siléi 
a invenção-d'êssa numerosa cathegor 
poderosos engénhos quê se'chama maohi- 
Has-furrámentas. Aqui “o: principal: 

mento pertence a uminglez, M: Withworth; 
São) afparelhos movidos ordinárinmente pelo 
vapor que “executmh com tita” precisão ma- 
tliematica “ts operações” para as “quites era 
préciso há ponco” sitjeitar-se 4 mão do ho: 
mem, armada 'doeinzel',“'da “lina ow do 
Buvil Parto aplanar a “buperi ficie de uma 


donda uma arvore do forto forjado ; “para 
broca: ó metal, fazerAhe ura, junctura havia a 
maior diffculdado em quanto se” esteve res 
diizido a esses meios primitivos; não se po- 


tanianho, nica se conseguiam senão vesul- 
tados miis' ott''rhenos imperfeitos, “Comh'oram 

lió “das “machinias:ferramentas, “as vimachi- 
sda “industria adquiriram tura perfeição 
om paralvel &dos' ifistraáen tos” do astroni 
mia e de geodesia. 


çoamento geral das machinas que foi obtido 
cónt/o qurxilio das machinhs-ferramentas, !esse 
moi lo ts ter todas nráis /bein feitas 'iev mais 
blirátas, 'determina “o: apérfeiçorinento:é mim 


ctos"werfabricação dus quaes represente álno- 
Ra | dum je lelob e ing obristenans obn 

sima nequisições (que a idiabrios devedehi-l 
mica e à physica-nitosão: menos motaveiso 
Doas'dobretudocliamatam a atterigão:dusen— 
tendidos/Uma é essa séricrde côres (deslúim! 
brântes:que e tirado umiliquido negro estan: 
senbindoço tulcatrio produzido nas fabricas do 


dasvas damas  dos:dous hemisphorios se'adors. 


preço baixo;“pois;parece dever, custar só 0 que 
hoje custa o ferro; de um aço variado mas suás 


tidio de usos. Bro açorBgssemer; Mo Besses 
mer é um metallurgista inglez. Graçasábana, 
tezu; podér: «se-hão fazer enraigomiuitas cousas 
parávás quacs:se: julga háje felicidade ter o 
ferrd, métslibem menos perfeito, Assim -osor- 
gãos “das machinás poderão ser de ago, .as-cáil» 
déiras tambem; osreascos dos mavias/do mes- 
mo modo;.os iwils)dp-caminhoideferroiigual» 
mente:rMuis de uma industriarinudaná(de face 


e china a vapor: se teem felizmente modifi- 


cado. Ha sobiétudo progresso n 
do pistão,. orgão essencial por excellencia. 
Mar d é tambem 1 um'seri 


Se regozija toda a pe 
operario de P: 


149 Tento hojoy quad receio; “eumpriria dif, 
ficil promes Ge eo tralhi, » pela minha carta | 


|será uma hoa a quando. o pó (ta 
Hgbamentos, com-os quaos ha- raaão paia éonitar, 


thelho-|-- 
vt! | eilejtar outras que «teem ailcante;»é algumas 


pelo fitvor diestonôvo agente dadôrao homem 
pelóigevio das descobertáso aqui") ob agia 
Ao lado destas grandesiinvenções seriiifar 


que satisfiizem os sentimentos húihanos, co 
| os/quaos tão-justaniente o nqssu seêuloso hon- 
vauOqueso não faz hoje cora -cornentegles 
-etrica? Aveasa-Choistofle; expoz secnatos; de 
iogbtê Led à oslmoveisçho: pórdos quaes os bron: 


TT (a AE Pé Sigo Aim Tnitanheeo pio pão 
proa a EE IATA à 


| davindustria, Podem:se agora -arro! 


zes cinzelados são obras; grosseiras, e que, tor 
davia, custam quatro vezes menos, dez vezes 
menos;-é a galvanoplastica que os produz. E 
otelegrapho electrico ? Mesmo para-as pes- 
sons em que a admiração facilmente se can- 
sa, este sentimento continha 4 vista dos 
incessantes progressos d'essa arte tão nova, 
já tão: adia untada, que todos os dias; afasta | t: 
o'limite onde principiavo impossivel. 

| Experimenta-se entre Pariz e Lyon um 
systemacom o qual se expediria pelo: tele- 
grapho um desenho, um retrato, “tudo o que 
pódetraçar-se no, papel. A conrente, electri- 
eny determinada d'esta vez «pelo movimento, 
dos imans, dá hojevpor baixo preço outra 
maravilha: é uma luz muito intensa que; ve- 
rosimilmente paca Gabe ds se imó-cumo dos 
pharoes. 

Uma machina SÍ, cujo pensamen- 
to foifornecido pela physica, a machina/Oar- 
ré, permitte-a todos fazer gelo a preço in 


| gnificante por meio: de um apparelhó que não 


oxige outro ingrediente mais: do que um pou- 
co de carvão: para aquecer um, pequeno for- 
no, Fazer gelo com um forno pareco'um pa- 
radoxo ; para os que viram 'a machina Carré 
nada de mais racional. Poder-se-ha assim ter 
gelo á'vontade em uma ambulancia, longe das 
habitações, no “xigor do; verão ou'-sob 'a zo- 
natorrida; tomo a'liberdade-dé recommen- 
daxesta invenção ao “bravo marechal minis: 
troda guerra para'os nossos hospitaes de Ve- 
ra:Oruz e de Orizaba ; aponto-a tambentá ze- 
losa solicitude do 8nrz- ministro da“ marinha 
e'das colonias para; o bem-estar -e' saude - de 
nossos marinheiros. Cada návio poderia ter 
uma máchina de gelo proporcionada à sua 
grandeéza,'c os-hospitaes:da nossa: guarnição 
da/Cochinchina devem com ellas:ser dotados. 
Os vinjantes inglezes, que 'acham agradavel 
tomar chá em pleno dia, eo péidas Pyrami. 
des; poderão dar-sevio prazer de toar bebi- 


das geladas no desertoserde irem assim ar- fe 


vostar'o impetuosoesardente simoun até ao 
meio do Sahara. Mas ainda isto não é tudo : 

o Nmesmo: apparelho, «onstintidoem grande 
escala; servirá partvr extrahin: «las aguas do 
miar 'saes tmuito uteis: que éllas encerram em 
pequenagiuantidade a a par do sal'de cosinha, 
a saber: o sulphato de soda, o sulphato e/0 
chlorydrato de: potássa: Eis-ahi um progres- 

so com que:teem a felicitar-se;cincoênta ramos 
at AS CNr 
costas! dos: Alléghanys e as planicies do inte; 
viordo Cunadá, na Ajderica ;o0s/ servos li— 
bertos daoRussia pode reduzir a cultura as 
florestas: de pinheiros: do «vasto império idos 
Caars; a potassa, até aqui tirada;d'estas xe: 
gides pelo incendio 'dos: bosques que -as/co- 
brem, não faltará mais ás nossas industrias. 
A machina Carré; assim empregada em tirar 
os saes do seio do mar, acaba de ser posta 
a funcionarem uma das salinas francezas 
das margens do. Mediterraneo. 

Uma 'palavra-dos progressos «que são. be; 
neficios para, a humanidade, quer tornando 
salubres profissões insálubres ou "perigosas, 
quer afastando do publico apo e de 
molestia: Ovoxido de:zinco, substituido à ce- 
rusa oualvaiade para a pintura de edificios, 
livryvos; operarios da «colica «causada pelos 
saesde-chumbo; Ha já algum tempo que co- 
meçou esta substituição, e vai progredindo, 
sem;'comtudo, anarchar: tio depressaquanto 
era para desejar: Ultimamente começou ella 
a serapplicada ao polimento dos' bilhetes de 
visita, ahi, pelo contrário, vai ganhando mui- 
to terreno. O túngstato de soda misturado 
coma gomma de; trigo será um preservativo 
contra a inflammabilidade dos vestidos ligeiros 
esdas'saias, e prevenixá,:se; a mais bella ma- 
tade do genero humano se dignar de ter o cui- 
dadoide o recommendar ás engommiadeiras, os 
horriveis: aceidentes que tem causado. o luto 
a tantas familias: O pratenr os espelhos, em 
substituição da estanhadura, garantirá, do 
trémulo: mercurial grando numero de opera- 
rios. Um processonovo de fabricação d as 
Sapalad fulminantes põe as populações das 

inas d'esta industria ao abrigo, de espan- 
tosas oxplosões, : O: emprego; da; glycerina 


libertará os tecelões da obrigação de habitar | , 


recintos insalubres pela sua humidade; 
sConfessarei, "porém, porque não, escrevo 
só para louyar —:a exposição mostrou que a 
muitos respeitos a hygiene continyava a ser, 
umaarte pouco adiantada., Na constru 
das casas,na dos grandes edificios ena dispos 
ção geralvdas cidades ha motivo para vecla- 
mat mitos melhoramentos n'este genero: Os 
estabelecimentos unde jyive uma grande à 
glomeração de pessoas estão, pela; maior par- 
te abaixo/de; saw destino. Ha desaecordo; so”; 
breo melhor modo-de os ventilar, de os aques 


ceryde os livrar. de emanações, desogradayeis La 


ouwinsalubros.. Durantea exposição, susciton- 
seem Londres uma disgussão sobre ,9s mere-, 
cimentos respectivos dos hospitaos das divoi 
sasmações, e ella mostrou que em toda a par 
está) Jonge da perfeição, Essa discussão.foi 
sobretudo pouco favoravel ao); Hôtel-Dieu de 
Pariz;! E verdade que, é uma construeção, an- 
tigayo. que; hojo.. se; fuz cousa melhor; jumas, 
so, ease hospitalotanto deixas desejar, por- 
que orconservam em pé? ,, 

um Ontro' pr 'ogresso devido á chimica: o: alod 
minium e seu bronze, onde elle está unido ao 
cobre como até hoje olestanho; Aqui pertence 
onlerito da descoberta a um francez; M. Henri 
Sainte:Clairo Deville, do Instituto. E decren|| 
aaa o bronze do aluminium, as bellas ar” || 
tá 
veis, Um progresso na arte de abastecerias ci! 
dades e os Estados é devido á chimica porque 
elln ncaba de'subministtar, pelas mhos de M. 
Dbygre, omieio de estabelecer pôr toda.a parte 
abrigos-onde não-pódepenotrar o gorgulho sé. 
não pat sey imediatamente 'nsphyxindo.; O 
sulphuteto derembonio, quê se púde misturas 
do trigo send inconvedicrite,prestari estossenyi- 
$ó aos negociantes de trigo e agricultura. O 
trigo será pata, este éffaito encerrado om gran 
desv caixas de folhardo: ferro, hermeticamente 
fechadas. E'sabida a redueção de preço que a 
folha-de ferro:tem «tido ha'vinte annos, e está 
baixando todos os dias. -A- grande; redueção | 5, 
de preço que tem tido a folha de forro leva-me 
ai uma outra serie de progressos,” 
sinAmechanicatinha prestado ogewconcunso 


s artes ruteis farão objectos muito notar | 


á metalurgia, e esta Ih'o retribue. Os meios 
mecanicos imti poderosos e variados que hoje 
se possuem permittem elaborar os metaes com 
uma facilidade completamente nova. Um dos 
mais notaveis productos da industriamoderna, 
as Inminas destinadas a couvaçar os navios, é 
o producto djestes esforços combinados da me- 
tallurgia e da mechanica. E da mesma sorte o 
poder dos meios mechanicos de que hoje se dis- 
nõe em nossas forjas que perivittiu fabricar 
folhas de ferro de boa e regular qualidade por 
baixo preço. Desde então tem sido possivel 
empregar à folha de ferro com vantagem para 
fazer navios, pontes solidas e outras muitas, 
obras. À fabricação das pontes de folha de, 
ferro tornou-se assim uma grande industria, 
cuja séde principal é em Pariz. De Varsovia, 
de Novogorod e de Madrid, direi igualmente 
do Rio de Janeiro,e de Calcutta, póde-se en— 
commendar; hoje para Pariz uma ponte tão na 
turalmente como um vestido ou um toucado. 

A exposição apresenta milhares de pro- 
ductos novos ou fabricados, por um novo, 
methodo que tem a mesma origem, a allian- 
ga da meçhanica com a metallurgia, que 6 
um ramo da chimica. Innumeraveis ntensi- 
lios -de casa ou de officina teem a mesma 
origem. Independentemente de milhares de, 
artigos de ferro negro ou branco, podem-se 
apontar muitas obras de zinco, obtidas com 
uma  barateza admiravel por um , processo 
mechanico,, quer dizer, por. via da estampas 
ria São, artigos. de ornato, claraboias, cair, 
xilhos. de janellas de mais de 3 metros de. 
altura; são ainda estatuas, para o exterior 
dos edificios. Estas estatuas não exigem se. 
não o .decimo. do. peso. do, metal que seria 
precisoem chumbo. E assim que o zinco, 
de que ha; cincoenta annos se não sabia fa- 
zer nada, à não. ser latão, associando» ao 
cobre, é “hoje de todos os metaes: aquelle que 
é do maior uso, bem entendido depois do 
8, seus. derivados; porque o ferro pro- 
nte. dito, com, os seus dous, insepa- 
raveis acolytos, o aço e a fundição, é de, 
todos, os, metaes aquelle que; é o mais pres 
ciuso, para .o homem, civilisado. O ouro q 
a prata, apesar de todo o seu brilho, ape- 
say do attractivo que exercem sobre a ima- 
gixação dos homens, não, yécm senão amui- 
to depois: 

Teria a mencionar ainda, resultados jo 
teressantes o em grand numero, so eu tra, 
tasse de especialisar ca A uma, das. indus- 
trias importantes, As, industrias textis, as 
artes, coramicas, a arte do, yidraceiro não, 
tem ficado estacionarias. De fodas as partes 
invenções mechanicas, chimicas, ou, phisicas 
se teem reunido i qualidade dos productos 
4 sua diversidade, 4 sua barateza, que é 
hoje o aspecto sob. o qual o horhem escla- 
recido e os espiritos politicos gostam mais, 


neto, poder-se-ia citar, na olaria mais com-, 
mum, os tubos de M, Sebillo, de Nantes, 
alguns dos quaes se vendem a razão de [ 
c. o metro. Mesmo a par das maravilhas de 
Sovres e da casa Minton, isto merece ser 
mencionado com” elogio. Nas industrias tex- 
tis, centenas de inovações se apresentam. 
Uma das mais notaveis é aquella pela qual 
se recommenda uma casa de Lyon (MM. 
Ronze e Vachon), que por um, novo expe- 
diente chegaram a fazer Dellos estofos para 
mobilia e para vestidos, com um abatimen- 
to de mais de ametade. E os artigos em que 
o caoutehouc é associado a estofos de algo- 
dão ou de linho, e mesmo os artigos em 
que aquello producto entra só, que belas 
acquisições não offerecem! O homem, 6, pois, 
um ente maravilhosamente industrial. Se fos- 
se tio perfectivel em suas diversas faculda- 
des quanto o é n'aquellas que respeitam às 
artes uteis, haveria alguma cousa do legi- 
timo. no orgulho de quo facilmente se deixa 
apossar, alguma cousa mais do que de es- 
pecioso nos systemas que deificam a hu- 
manidade, : É 
MiqueL CrievALIER, 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte oMcial do Dranro 
DE LESNOA 3.º TIIde 6 de dezembro 
E MINISTERIO DO REINO 

Synlopse geral, por freguezins, do numoro dos 
eleitores q elogiveis recensendos em 1869, comparada 
com a do annode 1861, e organisada pelas vespecti= 
vas commissões dé, recenseamento nos circulos elei- 
'toiaes do districto de Aveiro. 
"Portaria: mandando distribuir por vários nsy- 


Ti) los da capital a-quantia de 8008540 róis que vemets 


teu a  sooledláde m 16 de Setembro — estalielecida no 
Riad e. Janeiro prra suftragar a alma de S. M. EL. 

Pedro V. 

Cat TER DO? NEdouios mecimsrAsTIcos 
DU TUSTIÇÃ 

Denpactioa A Ara feria ilrodatidaa 
1 dos megucios eeclesiasticos, 

o de ter sido, por carta regia, tesolvida 
rm o da insigne tolleginda de Suyto Este- 
vão, dn villa de Valença do; Minho: 

— Despachos que tiveram. lugar pela diveeção 
geral d dos negosios dej stiça. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA | 
“Aviso de do terem. êxpedido ns ordensnecessarias' 
dra o pagamento no-dia 9 do corrente dos vencimen= 
tos do mea passado q varias classes. 

Annuncio de que nos dias 30 e 31 de janeiro. 
proximo, se hão-de arrematar, perante o goveriia- 
dor“tibil! do districto de  Vizeu, fóros incorporados 
na fazenda nacional, situados nos concelhos de: Nizen 
e Penalva do Castollo. 

— Outro de que no dia 15 de janeiro, porante o 
| governador civik de Bragança, se hio-de arrematdr 
| Deris naciondes situados no cúncelho do Mogadonro:;> 

MINISTERIO DA MARINHA E UETRANAR 900 

+. Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer-, 
| cn de recrutamento maritimo, 
O DÁS ORAS PUÍLICAS, COSNEROIO E INDUSTRIA 


que lente dn; as cadeira do instituto industrial de 
Lisboa. [ 
— Mande do relatorio do, alfores João Ma- 
via de” Magálhies. 
— Resumo do agtivo e pnssivodos bancos Com 
mercial do Porto, Merenutil Portuense é União, em 
29 de novembro de 1862. 


- INTERIOR 


'Nãosrecebemos carta do nosso cor esport 
dente de Lisboa. “Tambem senão: receberam 
ornaes por corresponderem ao dia em que se 
não publicaram, por isso não podemos hoje 
dar noticiasda capital. vw o on) f 


de encarar os diversos fabricos. , Neste g ge, 


“Decreto nomeando Luiz d'Almeida e Albuquer=, 


Provincias 


COIMBRA 9 DE DEZEMBRO —, 
nosso correspondente) — Quando gana 
sahia de casa fui surprehendido pel vid 
de notavel, que acabo de participa 
grapho, e que é sem duvida um facto alia 
dinario e por ventura original ! 

Era hontem, como é costume, o-dia desti- 
nado para a distribuição dos premios aos es- 
tudantes, que os ganharam no ultimo anno 


* Tectivo. No fim da funeção veligiosa na-ca- 


pella da Universidade foram para a sala gran: 
de dos capellos o snr. reitor o alguns lentes 
e muitos estudantes para se dar principio à 
distribuição dos premios com as solemnida- 
des do estylo. Depois que o snr. Barjona, len- 
te a quem coube este anno a oração; acabou 
dea recitar, preparava-se o 'snr. reitor para 
recitar tambem a sua oração e chegou ainda 
a pronunciar algumas palavras, quando os es- 
tudantes começaram a'sahir da sala em tu- 
multo, e com signaes de menospreso e des- 
consideração pelo chefe d'aquelle estabeleei- 
mento. 

No pateo da Universidade levantaram 
amorras ao reitor e ao despotismo de 1862» 
écyivas á liberdade é à independencia» que 
haviam principiado ainda na sala. 

Em presença d'isto o snr, reitor suspendeu 
a leitura do seu discurso e mandow fazer a 
chamada dos estudantes premiados para se 
lhes entregarem os diplomas, 'e concluiu-se 
aquelle acto sem mais incidente que mereça 
mencionar-se, 

Ouvi que á nonte Etapa reunidos no 
largo da Feira, chamada dos estudantes, “al- 
guns centos d'elles com intenção de fazerem 
grande destroço' nas vidraças, se tocasse 
O sino pata as aulas de hoje. 

O fneto affirmo-o, porque" m'o assegurou 
testemunha presencial. A “intenção ou o fim 
d'aquella reunião nem a affirmo, nei atiego. 

Fosse qual fosse, 0 sino não tocoit, porque 

6 snr. reitorhavia promettido feriado e dado 
licença para que hontem se désso récita no 
theatro academico. 
“ Agora é que se diz que esta manifestação 
estava de muitos dias planeada, e que misto 
entraram alguns lentês, que tambem deviam 
deixar os seus lugares na mesma oecasião, 
mas quejulgaram r mais sensato não assistir ao 
acto e deixar tudo aos estudantes. 

Hoje fallei com' alguns que na récita de 
sabbado no theatro academico foram avisados 
do que devia effectuar-se na segunda-feira na 
sala dos capellos. Para mim'era tudo novida- 
de,'e só hoje de manhã soube do Ko E pássou 
hontem: E aco gado 

Continuando a repetir o que' corre por 
aqui á hora que escrevo, direi que'mê disse: 
ram já depois que principiei esta: que o snr. 
reitor estava disposto à não mandar tocar o 
sino pára aulas, em quanto o governo não 
tomasse providencias ; que iam ser riscados 
17 estudantes, etc. A primeira noticia não a 
acredito; a segunda tambem 'a acho pouco 
provavel, porque na sala dos capellos dizem 
que estavam mais de 600 estudantes, e entre 
tão grande numero nito é facil escolher os ca- 
beças de motim. de 

Ouvi que o snr. reitor mandára' hoje con: 
vocar claustro pleno, e sendo assim, O que lá 
se decidir 6'o que ha-de valer e faze se. E 
bom é que u'estas circumstancias, cuja gra- 
vidade é força reconhecer, nem se deve oc- 
cultar, as medidas que o caso padir sejam re. 
solvidas por muitos e estudadas com pruden- 
ciaetino. — 

Deixo fielmente narrado o facto om fetos |" 
como averiguei que elles se deram. Não acres- 
cento commentarios, nem moráliso os actos 
que so praticaram. Lúmento a exaltação dos 
estudantes ; e lamentarei muito mais ainda se 
não houver muita moderação e prudencia nas 
actuaes circumstancias da parte dos à quem 
cumpre fazer respeitar a lei e restabelecer a 
ordem. 

Em outra ocensião direi o que entender 
sobre o que ao governo cumpre fazer com re- 
lação 4 legislação e costumes academicos. Por 
hoje nada mais sobre este assumpto, 

“CA authoridade venceu a eleição municipal 
nas duas assembleas onde foi annullada: À al- 
guns surprehendeu este facto depoisda attitu- 
de que tomou a opposição nos primeiros dias 
da annullação. A mim não, porque sabia que 
o partido governamental se a a prepa- 
rar para nova campanha eleitoral logo' depois 
da que foi annullada, concentrando todas as 
suns operações n'estas duas assembleas, onde 
se feriu hontem o com! Assar targe e Sono 
zellas. 
“Nem aauthoridade nem os seus adversas 
rios aqui conhecem o que vale o expediente, 
de que eu já aqui fallei, referindo-me áquella 
— retirar a tempo. So-0-conhecessem e sou 
bessem praticar com opportunidade,nem aquel- 
Ja tinha dedissolver wii que já havia 


STA 


completado “o seu biennio havia mezes, e an- | 


dullar uma eleição municipal*duas- vezes, ser 
fundamento Justificativo, nem estes sóffriam 
agora derrota,ou se viam na precisão de algu- 
mia vez que possam recorrerem a algum d'a- 
quelles meios extremos que hoje com justiça e 
grande vantagém censuram na authoridade. 
Deixo aos que teem voz no capitulo .a dis- 


eussão dos promenores oleitoraes; Para; mim] 


basta saber e-cominunicar'aos Teitores, que) 
venceu a duthoridade é perdeu 'a Eai 
que não aproveitou, agora à oceasião, que a 
authoridade tambem-deixou perder na segun- 
da eleição, de aíão ter uma camara sua, 
ficar com mais prestigio e mais força do Ex 
vencendo tres eleições e levar aos conselhos. 
do municipio gento bia puritanã. ls ».i7 005 
“O «valê miais sobre-estaricom sizo tos de 
começar do que retirar depois com vergonhas 
6 uma regra de bom. viver, que 4 ainda mesmo 
que não tivesse por si à grande authoridade de;| à 
fr. Luiz de Souza, ficava ado bom senso e da 
prudencia a recommesidal” à 4 «gente de todas 
as olasses o em todas as condições c situações. 
1 Nem tenho hoje mais tempo nem nos-leim- 
bra cousa que se possa dizer aqui. As eleições 
municipaes com todo o seu tortejo obrigado de 
cousas. lonsas. era mais que suficiente para: 
occupar a curiosidade d'estes bons conimbri- 
censes. Com à historia com que abri esta 'cor- 
zespondencia comprehende-se bem que nã 
falla senão d'estes dous factos, .que vieram 
quebrar por um dia ou dous a proverbial in- 
sipidez e monotonia d'esta bella filha do Mon- 
ego, se assim se deve chamar 4 Lusa Athe- 


nas, paralta variar Hlonomas ! A 
nTn 


VILLA REAL 2 DE DEZEMBRO = 
(Do nosso correspondente) — Encarregados 
de registrar nas columnas-do «Commercio do 
Porto» os factos que mais tardé hão-de per- 
tencer 4 historia, acceitambs o encargo de os 
registrar taes quaes elles; São;e por consequen;. 
eia estamos: na: rigorosa obrigação |de. des 
mentir os que se aiparêntarer) iardadeirod, 
Bem o serem, 


edimos aos nossos | ,/8, principal- 
ménte aos nossos patrici eado de pe 

e E ra E o que || 
rº de um fhct  mresta villa, 


de oa veracidas so enal 
do Portos. 9, = 

+ Declaramos na cor: respondencia transacta, 
e repetimos ainda hoje, que o nosso fim é apu- 
rar-a verdade, embora esta não agrade a al- 
gumas pessoas. 

Em 18 de outubro officiou o snr. dive- 
ctor das obras publicas a esta camara preve- 
nindo-a de que, em: vista do adiantamento em: 
que se achava a feiturá do 1.º Tanto da 
estrada de Villa Real a Amarante, no dia 15 
de novembro devia entrar no cofre das obras 
publicas com um conto de réis à conta do 
donativo derdons contos de réis que havia of- 
ferecido para" feitura do 1.º lanço. 

Chegado o dia 15 de novembro (dia apra» 
sado para a entrega do dinheiro) ainda à ca» 
mara não: tinha respondido 'ao digno director 
das obras publicas, nem apromptado o: conto 


Oliveira, o 'qual n'esta oecasião estava gozan- 
do de uma licença de:dous: mezes, do acon- 
tecido; e calculado melhor que “alguns dos 
seus collegas quanto desairoso seria para a 
camara, pór não-ter respondido ao officio das 
obras publicas, pédindoespera, o deixar de 
entrar n'este dia com o conto de réis pára o 
cofre das abrasipublicas, para'd'este se fa- 
zey no dia immediato (domingo) o pagamento 
aos empreiteiros do referido lanço da estrada 
do Marão, apresentou-se o dito vereador na 
sessão da camara do dia ló-de novembro, e, 
porque a estassessões faltiva ha um-mez, pe- 
diuaos-sens collegas esclarecimentos ácerca 
das providências que haviam tomado para 
satisfazer requisição das iobras publicas: 

Pelovice-presidente, que então oceupava 
a presidencia foir respondido que nada de po- 
sitivo sabia a tal mespeito; que ;0 nr. prési- 
dente lhedissera que alguem tinhaescripto pa- 
ra O Porto a fimdo emprestimo, mas que ain- 
danãotinha-vindo: resposta, concluindo: por 
confessar.o désleixó quetinha-havido da par- 
te da câmara por não ter tractado d'este nego 
cio com a devida antecipação. 

Em vista de-uma tal declaração e de-uma 


que no cofre municipál não havia meios, mas 


portuguesa osnr. 


dpógro no «Jor-|7 


de réis. Sabendo o'snr; vereador Joaquim de'| - 


talincorteza disse o:snr. Oliveira que sabia | . 


resahiu, mas imj no vigor da logica, n 


etc. é 
Sar; governador civil sáhiu/ 
sus] 


g dous mezes de licença, | 
Pigs o conselheiro: de distri 
cto Martinho de Mello. náithá 
A falta do snr. Heredia já se vai tornan- 
do sensivel até no recrutamento. 

Houve, depois que s. exc.? se ausentou, 
tres sessões da junta dexeyisão, e nestas não, 
ficaram tantos mancebos apurados como em 
qualquer das outras sessões em que presidiu 
o snr. Heredia. Dizem-nos que a junta tem 
continuado .como-atéraqui a exercer justiça 
igual para todos , que a falta de concorren-|” 
cia de mancebos foi a que produziu este re- 
sultádo, 

O sur. Heredia fez com que em tres me- 
zes se inspeceionassem 500 mancebos, fican- 
do d'estes 300 apurados para assentar praça. 

Nas ultimas tres sessões houve 20 e tan- 

tos e ficaram apurados uns 10. 
A comissão nomeada pelo snr. Heredia 
para emittit a-sua opinião ácerca. do arredon- 
damento dos concelhos foi noanime, em pro; 
por aorgoverno de Sua Magestade a suppres- 
são: do concelho de Santa Martha , ficando 
tres das suas freguezias, Foxnellos, Loredo e 
Cumieira, pertencendo 'a0 concelho, de Villa 
Real; e as restantes ao) do Peso da Regos.., 

Agora mesmo; principiamos a fumar um 
charuto que immediatamente lançamos, á yua 
pôr-não o poder suppontar: todos lhe encon: 
tram o mesmo defeito. (Os cigarros de magros 
não se encontram, entre os dedos ! 

“Tem regulado aqui o milho de 480 a 490 
réis; O: centeio de ,080,a 600 réis. As bata; 
tas de 200 a 240 réis. Castanhas de 500, a 
520,0 alqueire. O carvio, que, ha tres annos 
se vêndia por 400 réis; custa hoje 28000 ! Ha 
aqui grande falta de combustiveis e leguas e 
leguas- de serras, quo: poderiam estar vestidas 
de excellentes pinhaes. 

Tem havido estes dias. “grande inverno e 
com este já podiamos passar 15 dias. 


"NOTICIARIO 


Desordem na Universidade: — 


que “havia; combinado com o thesoureiro em 
adiantarem ambos o, conto de réis até que a 
camara tomasse providencias, Este offereci- 
mento, que honta quem.o-fez, foi acceite por 
todos«os:camaristas, menos! pelo. yice-presi- 
dente, que disso —que: o snr. presidente lhe 
dissera-4 ou 5 dias: antes-quê queria. fallar 
com o snr. diréctor-das:obras publicas para 
este lhe espaçar o pagamento. ; Foi pelo ;snv. 


|egas para n Paquélle dia ser satisfeita a re- 
quisição, io alo ist Iadinnággsa o di 
nheiro, 

“Visto: tão positiva declaração), pediu, o 
vice-presidente á camara que se conservasse 
na casa das: sessões, em quanto ia .communi- 
car o acontecido ao seu presidente, que esta- 
va doente de cama. Voltando á camara: disse 
que o presidente abonava do seu bolso o con- 
to de réis, queia Tecaetter para o:cofre. das 
obras publicas, - 

“Por este: firadimishto lespontanso ficou 
desonerado “do-seu «offerecimento o gor, (Oi 
veira Eruitaçen de, aaa part 
tiva. d 

N'esse mesmo dia 6210 isnr: Manoel An- 
tonio a quantia supra á disposição das obras 
publicas. Do exposto deduz-se indolencia e 
pouco zêlo-da camara, e: emulação do: seu 
presidente, o que tado relevariamos ao/snr. 
presidente evaté aqui abençoariamos é santi- 
ficariamos à sua offerta, se as cousas não to- 
massem outro caracter e fossem; como as in- 


* | culcowo nosso collega do «Jornal;do Porto», 


S. exe." abonou o conto de réis, ve sabem | r 
como foisabonado ? Apresentou aos seus col: 
legas uma letra de um conto de réis a 3 me- 
zes a favor do agente:do Banco União (d'on- 
de veio o dinheiro) Manoel Lgnacio PintoSa- 
raiva, a qual foi assignada por todos-os seus 
collegascomo particulares |! + ou 

“ Fica patentes ao publico 0 modo como as 
cousas se passaram, e este avaliará; quanto 


seu presidente, h 

+ Não foi, pois, bem informado: onliveinaf 
qiando: escreveu para” o «Jorhal-do- Porton; 
é 'esperâmos que ocollega, melhór informado; 
“| desurdirá a corôa de louros, que imiméreti- 
Ci ae tecew no” 'snri, Manoel Antônio 


int mais ruima vez dl ie bussa adil 
Estará lom breve Cafe 1.º lanço-da 


o 


go diretor das obras rr emp og pós 
ra a confecção: do projecto definitivo; .epor= 
(que na camara “alta "6 dissejo:snr. “Sebastião | 
José de! Carvalho, room q obinoados 
“ Divida nenhitrhia,' pois, nos vesta/deique 
“estrada” do Marão será concluida:só 4 custa 
do! govêtno, e tambem ctemios'que este man- 
dará activar a sua construcção, porque sa- 
beimos queio'gnr. vpovernador .civil-ejo snr. 
Guilhérmino-de Batros teem informado;o, 8% 
verno de Suá Magestade da grande necessi- 
dade id'esta estrada, bem: cómo do estado las 
timosó d'esta provincia, que pelos seus; pros 
ductos 'agricolas bem explorados; é com bog; 
viasde' communicação se tornará-a:mais. bob 


e) la esrica e d'ella. provirá a mais: productiva 


funte de receita publica. «ul «obah 


- Nosvdias:27 e 28: houve raudiencias pôs 


rinho'de Tanha em 15 aúnos:de degredo para 
a Africa por selhe'ten provado cumplicidadena 
morteido padre Victorino "do mesmo lugar a 

qual teve lugar em 20 de junho de1858.: Os 
Advogados; por parte da iaccusação o snrAl- 
meida' Lucena e os da defeza Paes Cardoso 
e Augusto Guilherme de Souza, desempenhá- 


Guilherme de Souza, digno professor de-géo: 


Oliveira combatido o adiamento de tal decis | * 
são; porque sabia que o director não podia do 
marcar novo práso, e instou;com os seus col; | - 


deve ao snr; 'Manoel' Antonio ea -camaraiao |, 


Hontem recebemos de Coimbra, e publicar os 
em. «Pos! ipfum», na maior parte da tira- 
gem o seguinte telegrama ; P 


COIMBRA'9 A'S 12H. DA MANHÃ! 


- Montem por oecasião da distrt- | 
buição de 
pa ifest; 


fe começava a oração. 
No pateo houve morras e. 
zeria. 

-Na carta do nosso cor respondente de Coim- 
bra,. que publicamos, no lugar competente, 
acharão os leitores noticia mais esclarecida do 
facto. 

| O acontecimento 6 na verdade muito, para 
se lamentar e deye merecer a séria attenção 
do governo, 

E: indispensavel que, interesse e “red. 
todo primeiro estabelecimento -scientifio ds 


| paiz se procure, por um justo meio concilia- 


dor de energia e moderação, evitar a repro- 
factos que o desconceituam. Há 
— Kal meia. 77 Por, sentença, do tribu- 
nal do commercio d'esta cidade foi declarado 
em estado de “quebra, a contar. desde 28 de 
[novembro ;ultino,o, negociante praça 
Fernando José de Araujo, sendo, 
para curadores fiscaes proyisorios 08 surs, Jo- 
sé Duarte d'Oliveira e Joaquim Pinto Leite, 
Contribuições, — Foram afixados 
editaes annunciando que por tempo de 60 dias 
sucgessivos, a contar do dia 15:do corrente, 
entro “abertos, os . cofres dos, tres . balr- 
- desta cidade). para. à. cobrança da 
Sid prestação. da, contribui 
dial o da decima do juros do anno d 
dus freguezias| da Sé, Bomfim, Cedof 
«Vietori Nicolau, Miragaya 
e:Massarellos-;.e tambem para a recepção da 
contribuição predial e decima de juros, pelo 
anno todo das freguezias de Campanhã; Pa- 
ranhos,: Lordello. é Foz, ag 
Jralta de agua: — De, hontem para 
hoje diminuiu, consideravelmente sagua nas 
fontes da cidade baixa, que é onde, faz mais 
falta, porque não ha, Erro adas fontes. Qual, | É 
Enio Filia é indisz 


ups É 

oq e a sejlh hontem ofícios, e sepultu, 
ransiigreja dos/ Terceiros de S, Francisco. , j, 
IuesÃS, honras militares foram feitas por uma 
companhia do regimento de infanteria 9.. 
-Hontem de tarde faleceu, vio: de uma 
apoplexia, .o,snr., Antonio Benicio Ferreira 
Vianna, official maior da;secretaria da Santa 
Casa da Misericordia. 


rães emque foi sentenciado o Rianha de Villa: | - 


ram todos. dignamente o seu lugar. Os gnei | o 


graphia d'este lycéu, estreou-se” comb ai 
gado n'esta defeza!! 10)! mor smp oronpob, 

Ss. 
sertou ua dos “ornamentos! da | malgistrátura | 


“orando isobrea Era em: pe a |] a 


Bray 0mpis, antigo emprega 
cásgio ess olnogano 
+ Em Lamego foco O ori gimmgo ds Sá 


cidade pinho 5 annosse, achava; iv sotm 
-mCónfieto. — Ha entre ds, guardas; dy 
linhé-do caminho de forro, e aqueles qué em 
| contravenção dai prilens-que ds ditos guandas 
téem: de impedir, que 9 povo atravesse ou 
ande na linha, a'queremiinvadit á força, con 
tinúados conflictos, Na seguáda-feira bouyb 
umconflicto mais sério /no sitio das Deyezas; 
sendo or guarda .atrozmenté espáncado: por 
uns indi Eloa cuja Ranaajolngãa, linha, e 
tára impedir. 1": 091 pt 
E empreza; resolveu hnraciige judicial, 
Ó ores, que moreceim 


nstpnulldo 


IR RT 
Assasimato:—Na segunda-feira pelas 
8 horas da noute foi “assassinado em Guima. 
rães um pobre tamanqueiro o vendedor de 
nhos movador no «Cano de baixo; «nl! co 
O «Vimaraneúses: dando esta ' noticia; dig 


que factoiseidéva da seguinte fórma:, 3007 ot | 
> e Oiassassinado achava-se)em:isua casa! 
em:companhia/d'umpedreiro:conheoidá pelo 
nome de Crespo, e:Antonio Campos: official | 
d'elle,um cunhado. do assassinado,'e 'umá su- 
geito-conhecido pelo nome de José da Taipa ida. 
Eregueniai d'Atãos, comprador devinhos: sp! 
“José vda Taipa quindo-se; retirava disse 
PRE indico algumas moédas; eo asgastina- || 
do offereceu-se para ló Rconipanhar/ Convie»| 
ramtodos em acompanharem:José da; Ro 
aq Cano de cima, b chegando todhs, á por- 
ida Josá aim ren porta! 


ta 


eados |' 


“ 


es Cardoso, não lhe so- José Aleixo, conhecendo a voz do Crespo, Antonio Perei 


AR saltou fóra da cama, e veio 


idea rtag, N'este [) 
A pu Moi ferido é er 
uma só pal: ER 6 À a lo Ea 
elles, “yinh bebado, Ea ueso fos: 
sem embora, que não queria bel dot em su: 


casa. 

Em seguida um dos: que acompanha- 

vam o assassinado foi participará mulher, 
e seu, marid) ava morto, é esta cor- 

ad ao RO fa viu esta verdade, 

e sem conhecimento do fneto » julgando que 

seu marido tinha sido morto de morte na- 

tural, principiou a ehorar,, PRA 

= Prouseram em seguida 0 Cadaver para 

sua casa, e foi então. que a mulher.e gen- 


fôra, assassinado, p 
O pobre tamanqueiro recebeu 
no “peito tão “habilmente, enterrado, sobre, ( 
coração , que elle não poude segue i 

Deu-se parte ;á competente q; im 
a qual foi imediatamente ao. luga, j 
cto tomar conhecimento do facto e immedia-, 
tamente, mandou capturar os individuos que | 
acompanharam, o assassinado, achando-se Já || 
todos nas cadeias d'esta cidade. |, 

O. morto, era um homem valente, e qu em 
lhe enterrou o punhal no peito fo 
ralo , porque o reconhecia como 

-A authoridade judicial tomou conhe 
mento, do facto e mandou proceder 8o aucto | 
do corpo de delicto, » 

Caminhos de ferro portugue- 
zes.— O numero medio de, operarios dia-| 
riamente empregados. nas | diferentes obras 
das linhas de Budajoz e Porto na, semana 
finda em 15 de novembro ultimo, foi o se- 
guinte : 


“Oporgrios Car. Cavalg. Wig. 
Linha do Porto... 


. 22395 1027 499172 


Total. 


ENTRARAM 
Martinho, exposto, arguido de vadiagem. 
José: Ferreira, Maria Rosá-de Jesus, The- 
reza Rosa de'Jesus, arguidos de: furto: «Jos, 
tão á disposição do j , juizo do 1;º distrigto. ari, 
minal. Jetton, 


a esto dia não sb prota algu 


anhecripção Para mgnamente ae, 
D. Pedro Y 

1, NA PRAÇA DE D. PEDRO 

Em frente do Palacio de Crystal Port 
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Sousa Cruz. 


José Antonio Braga. 
Constantinode Souza P 
“Antonio José Braga Junior ; 
Antonio Simões Pina. . 

Carlos Rodrigues da Siva. 
João Baptista Furtado Junior. . 
João Rodrigues Martins 
João de Souza Soares. .. 
Francisco Ferreira da Sily 
João da Silva. 


Manos! Vilella 
Gervasio Alves 


Manoel. José, nes 
Manon José dae SL 


“antonio Teixeira 
Joaquim Teixeir: 
João Antonio 
Manoel Ferrei 
Jonguim Alves Rocha 
Antonio: José Soares de 
Antonio José Alves 
Joaquim Soares 

José Maria do Sou; 
Atigusto de Souza. 


Frantisto de Sotiza q 
Antonio, ilontairo ciB800 
Rodrigo José Ci 000 | , 
Teo | Martins, 000 | 
ntonio Joaquim 800 


Tos6 Antoni dn Silvarr!), 
Manoel da Cruz Opmeiro 


Val Enio, Suaresm 


Custorlio José Ramos, 
Pnde Bodo ndes da Ci 


rancisco Pintó. 4 
nisi Abitônio ob cu 
Jornltigids Gomes 1 8400 | 
bnordAragsisadioasos, à =B440] 
MIS Josh do Susa AO =: 
esto Pe ereira . 8400, 
A ênió Sônrs” Teibi vao) 
Antoniy!Paesi “400, 
Josh aa Bá Edo 05 v5:56800) 
ntqnio.Dias, 
Rolo Dias | 
Manoel Sebasti 


Joagniin Perrolra: 
Francista António 
Rraneisco, gn vareta 
omingos da 

“Rémayeh 
“Atitomi sritA dino 1a 
Antoni at ob 
F rnnojeco fla 


“Anitonio José "Pi 


aÃ J 


WULp adido 


to que estava alli conheceram que o bomem |, 


punhal | 


a fe 
Linha'do Badajoz. 11517 525 582150 


niuldátaião exilada do dm ano ais Premeion de pasa 


hand 
 dos6, Ponpins sis comp a apa bmeça ondon gonhiorgs, não 


ue Pinto. 
a | Rolino Antonio--e. 


Ditos de Queir 
Antonio Martins. 
Antonio Pinto da Fonseca 


bbbrtonviá avistar já publicadas 
Dita das acima meneiohadas... 


tg 


de dezembro. 
REiross da Sé 0 
Bnptisados 7, xo femenino. , 
; MENTOS 
4 Jost Pórtella dé Alincida, 22 armos, 'mora- 
'dor na rua-Escura “com Porcina bra oa an 
mos na ras ido; Bômjárdim. ,/,, 1: 

Li e Mattos, 25 annos, na ma do 
mingas Rosa, 18 amos, 


“| Souto, é 
prelo 


lomtros 
8--Antonio José Rebello. dans 10 annos, 
pet un do. Souto, si alado no Repons: 
ânja Mari da nicáinação, 60 aúnos, 
aja: ta rua do'Sol, idem. 00407 3 
!» Ts Anha Conia da Silva,50 in 
ruavde Cima de Villa, idem... sr 
T=ântonio José da Motta, 70 annos, casado, 
na rua do Loureiro, sepultado'no Terço. 
Mais 5 menores sépúltados em 5 Francisco 8 
Rei 


rádio da Vistoria 
isados By sendo 2 do sexo masçu 


PINO hidnivé” Ensiméntos 
>» 999 To Ómrros 39 
Romão crer 64 annos, viúvo ais na-Praçade 
Santa Thereza, sepultado na Trindade. 
joão Antonio 66.annos, casado, na rua 
do Almada, sepultado ng Lapa. 
Enmilig Amelia:Alvesda'Silva; 20 anhos, casada, 
ne, tua, » iariajpasy sepultada; na Lapas il af 


; rega de Santo Tidefor 


amos 


Baptisados ); sendo 6 do Soxo - 
do feimi 

sh noksascentos! 11) 

José Por ra, Ea annos, na rua do Bom 
cpm Roza 


nha, é apnos, idem, 
eva e Gutpbrto peito 6 ia 
na tua do Bomjardim ferrado ja Prinilade. 


terio da. fregu 


no o toi 

Não bênve ae 
bivPAEOS q, 

pultados | 


| Pregueria de Gedofeita Mio st L o: 


* sniiatos 9, sendo 5 do sêxo tio esdo 
feminino, 


ves, 16 ilido, 
a Mosv-da si va; pese idem, 


ROS crroro 4 OU! ps 
tm pç oa 


Diva o Fa, 4 alinhado) 
Puro spultado no Repouso. 
mis ice idem. 


NPIRS 4 


u ni Preguesta do Borifim 

1 “Baptisndos Agi espa Bida sexa atol el ão 
feminino. deio 
“José de Sóuza Da EH ao SindiAs d 
orés, ima do 
ot TED e 
: dis; Santos, 24 mpos; na-rundo Monte 

Bello Fem ae “ento iito mat 
“7 Toto Mas li Ge Da 
Meo Rio 
+ Mais:6 menores; sepuléados; no Repouso'e e: 
ter, «dá fregueria, 111 


to jo nes rtp é Ra bo ojusrregeremloa il 
Ea da O) fia oblgado ane nda E ugigy 
Luiz'de Queiroz". vez 8600 | Fé Ro RO MTTIOS 
Antonio Barboza. «silas dit oçã o 18600 | o Não outono zol Ei 
Er tos Gaita. uk els mui o nor ams Vo a a qi y 

ó. ' ErÊR, 
Pi Seção Ra A ti 

amoel nar: 8 vi 

nBSDO | Iori eotioalb zo ntmoo ma de pda ol omega 
F 


a Freguecia db Saito Mapia veda Nóváitte Gai) 


«nu Baptisados à senta 4 do saxo masoulino; é 3 do |) 
derinies EA sr ovilgisgaro 
um NÃ ANPR 


ns 2-Maria Izabel! ão “anmos] catitda ha ria? DT. 


osin] anariol 
insrios om obrg 


A infernal gritaria que algunb soihores ahi eb 


| tão fazendo eqntra,os nommeraiantesado onrngs ver- 


sappeag ads BSRsntea tera, elevado ojpre 


Pão livro cito vomo gia dera dt bio! The impor 
tando que os individuos que se occupam n'esseramo 


[es pre Nic Pd Nino 

| o) 
a ta 

Enio qidérom gombrica 66; hi E pélo| 
np banana inha grafo deem plo a | 
dIngSobe o pão, 8 on 
iodo it imãs Pe | 


1 Bo Mena ars vai elle 


o 
Sola time le Ih ts ei caio! 


| avgritas, talhos;italhosi por ae og 


Fdnarda, Ergo dos Sani epa a da oo da na 
| Bor Vi Eca db Pioté ã o E Pl Pu 
-Phancisto Ferreira, camaras Ri o di miéeim A hedto, 
| Antoriio. nen 40 | sução! do desleixades! daria qolpavo do ser 
Algunel dan pune ext asitalhos pesionhgicando meguaty qu 
| Josk Bóúies Lib penca Pa rice A 
Sondrdibpesreciad nopolio, nem exigências “SIN BE ab 
José. Monteixo, p;; commerciantes de carnes verdes. 
Di anão Ele a Ainda-ha-pouco-subiwahre-preço-do pão extraor: 
ncintho Pargi 
bar e ARE 


sem que assegurassem ns possuidores avultndos lu 
cros, e paia senhores ad viram n'isto um fran 
monopolio, ia excm ra 

prasso pão-pAVa lSber a r00) fio Pará LSerd 
esses ta gala de cerenes ? 

[Hb sBsteye 0'bacalhaw RR ca 
rigamaoPicgd.o iron lis 


- | portaição io porto de Vigto é imi E 


'| ncharão as minhas cifras exactas), é 


11 Mais 4 menores; Melos mo” Repouso, e cemi- n 
CA 


dá ou atoroliora 


Subiu o azeite a um preço, de que se bem mo 
ão ha memoria ha vinte annos e essessenho- 
viram o bico! 
Rhi finalmento o assucar, oo café e outros 
A ros de primeira necessidade á alimenta- 
Ei publica por altos preços, é esses senhores não 
al 


ai que me respondeíão, (e a resposta satis- 

Ira) dio falamos contra o e do pão, porque a 
gs ameaçava escacez, e então havia-falta do ge- 
nei 

“yão fallamos contra o preço do bacalhau, per- 
que havia falta delle, 

Não fallamos contra o praço do azeite, porque 
havia falta delle, 

“Não fall 


5 hos côntra espre, 
ha fal 
a Oiii RAL 


õ o lqitta ara os outros generos: Sea EIS subiu de 


porque ha falta de gado, e grande falta e os 
a do gado são feitos pelos vendedores sua sor- 
dida vontade. E porque ha falta de gado ? Não o 
sabem 1gsses innocentes senhores ? Sabem sabem, 
mas não o querem confessar, porque querem comer a 
sua carne muito baratii dsbençondos agi sejam: como 
porém, ou por iguorancia(! n r maldade o não 


“| querem «confessar, you, di a dizel-o para, dosil- 


| lugir o publico. 
Ha cerca de dous à aros” que da Ea não vem 

80% 100 juntas de bois que d'alli toncórriaim itens 

'salmente á feira do Villa do Conde, quantidade quo 

| muito abastecik a provincia do: Misha toda; beira 

mar e ainda as terras de além ] 

hoje vem os hespanhoes Cá tom) 


Pa 
08, 


À exportação pela barra do Douro en na sd 
) 
quê tódos veam, Até ao dia 20 do proximo mea passa- 
id export de o 1.º de Janeiro 
onze mil e tantas cabeças dé gado fico im (quei 
essds Henhbres ir 4 alfandega sabeis, quê estos cito 
note-se pra pas 
vi 


Ge E 


Só ra 


essa pinos portádo sabido da, 


; 6 que ao) a 
l carne é justificadissima, er 


À exportação de gado phra a Inglaterra 
fazia sendo do gado Baprozo ou Castanho 
nosnturdiram ahi já 'ós ouvidos quando o 


as. 
“| sano780 bonyme lembro, eu disse nas column: a 
“| jornal. que « exportação. era em grande escala; 

| bavia de produzir esgassez » 


paiz é fa; 
da carne, é o mei vatieihio abi nan 


E 
al 5 A abionidanciá 


Na ds atófevoreiro sois 
t; nn gado do Alemteja, mas; 
mer: dem dk E 


o 


ra saestos End q 
E a gue Pa É 
no. sacrifício, se at ai mn 1 
impódtos). pelo E ano en 
“como as avtyaes, lho 


do que abrigalra a, abrir, tl “onde coma, qua 
vam sacrifica) 
Ei e ED Pa pi ma 


Ido qu 

ta a e o Ep 
e ig ao reaA dê ate 
ferramentas. 
jommorgiante tem, restyhy 
rg trama fio 


r 

RE ls direito'a opp Rod à rs RM vê vez Ras 

senão empreguem meios oqyilozos, mancor 

Vist co) 
afeto 

da Raio tem motivos 5 come 

mercinntes dest pon asia qd ju er Preço A- 

dose: graves/ perjuizos: queiha tempos sofivem d'sa 

| alguem houver que duvide d'esta verdade, quelig 


dade 
1 ax 
“ER na o qe 


sem a my 
subida: do» 


Em 


«Por + 
ita” da» preço: dj praça E de 


Mancomunação é dem 
da nbido a prego da Eee Ron po, podem 
ari, Ca de APPO 8 (x) muitas dude ag partes 
Ei prt não e possivel! que toda essa génito se man- 


<omunasse com, eo para elevar mi = 
ha monopo) 


ma, 
orque em alt 

glindlado? "ed O ie ca ne er 
barata: procure qu la, po Hu qaliando 
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ea fe, 
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só em atenção á Ion 

FibgfeTntto do o db pia 
tem isbryido 


he a Tea 
IDEA 
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ip 


e Rand a io ein- 


dedo 


AUe, prostonsem de- 


Na, att rito, 
pts ori prio esa ? 
dios o a 


E codigo. au 


nus io 
vobisadaga 
Va, 


1 uma ça rageglgo “doar, 
rr ça rom, pera 
mero de foguetes, percorrendo as ruas da aca 


andas —marcines 


EPA pr! Pa 
“EXTERIOR é 


olhas de Madrid de 4, de. Pariz de,3; 
do Havre e Bruxellas do 1.º - 

O ministerio Rattazzt não esperou a vo- 
tação da camara, para pedir, ao rei a sua 
demissão. Dizia-se que à pediu por contar 
que o voto da camara lhe fosse desfavora- 
vel; porém tambem é possivel: que outras 
causas influissem para a 'sua resolução. 
«O general Durando, ministro dos negocios 
bltrangeiros, disse no seu discurso — que a 
questão Snfiona não tinha avançado nem 
Fécuado, e fallgu de uma nova Dota prepara- 
da para ser expedida a Pariz, e que não fôra 
enviada porque o gabinete julgara que devia 


esperar “6 juizo dá 'camara sobre a politi- 


ca do governo. Detlarou que a questão esta-|º 


va agora na W 


mico caminho, que, póde cond! 


zir a bom exito, emanifestou o pesar de não | 


oder indi 
údia. Sh i 
O embaixador de. França, chegou no. dia 
Pa Taro tvs logo ami end pis 
Mr. Raitazzi. Este propoz aoreia immedia- 
ta dissolupãovda camara, porém'o rei he; ie 
tando no primeiro momento recusou depois 
esta concessão.. Ng di 29 q gabinete apre. 
sentou a:sta” demissão que ki aeceita. 

O telegramma que hojerecebemos dá noti- 
cia da formação do novo gabinete. 
cg E no.que parece um ministerio de transic- 
ção organisado, com exclusão dos chefes das; 
fracções parlamentares. .! 

Estabeleceu-se accordo entre a França, 
Inglaterra e Russia, tendo por base a exclu- 
Do Princes das 3 potencias para o throno 


r.elaramênte o caminho a que al- 


No discurso que arainha de Hespanha pro: |" 


nuncion-ná Abertura dó congresso, manifes- 
tou a sua sympathia pela caúsa do Papa, || 
E t 


dóssea 


ui 


: olid 1 j ' nojo 
B IN 1. — Dizem da fronteira po- 
vs TUE Ta er 


f 
directores das com- 


ogre Asseguta-to que 


missões administral ivas da Polonia receberão |. 


no anno de 1863 a titulo de ministros. O mar- 
quez Wielopolski seria- ministro presidente. 
-. TURIN 1.— Ségundo a «Opinione», con- 
siderações de alta importancia decidiram o. 
mes io ar a sua demissão, A dissolu- 


da EE momento actual, teria pro- 


se, O ministerio 
paiz: Pela! suá dem) jo antes da votação da 

“camara 0 ministetio/ abre o caminho á cón: 
cordia entre ós Paftidos. Um. a 
MA Op tiofie» não & 

rm inientor 
“or 


duzido uma crise etigosa ; evitando esta cri-' 
l (ui q a 

[Ay im grande ' serviço; 20 |... 

a bro ultimo 177:3883816 réis e “1:5655640, 


qa M. e Martigues, apresentou ao rei as suas | Di ' Epa - — 
né PEGUE folia 1 clid I 1 ATUSBG BIG 


eres a Ee door 
- Rattazzi, anpúnigiando à, camara que o. 

gabinete havia am A As demissão, defen- 
deu os Actos da bua administração: e declaro: y 
que prestaria o p apoio aos esforços conci- 
liadores dos, se | suCcessores para recompor 
uma maioria. | OME  O0nçk 

Cirpulam bogtos contradictorios ácerca do! 
futuro gabinete. indgngia estádecidido. 

LONDRES 2. — & Russia e à Inglaterra 
retirargm os seus candidatos ao throno da Grre- 
ia, e a questão sa resolvorá satisfactoriame 
te; O k Times» própls o prifcipe Maximiio 
liano. | 

PARIZ 2: — Continua em Venezuela a 
Incta dô"góverno 'de Paez contra a facção fe- 

Lj usb OF | moognts  Gnnes , 
den de Veracruz:que Juarez continua 
a exercer violencias'contra os estrangeiros, 
particularmonto| contra 'os françezes, crendo 
assim ganhar popularidade, ..,; coros 

IDEM. — Ob despachos de:Londres o de 
8. Petersburgo Eonfitnam que“os pring es 
Alfredo e Leuch mb end rêm q apre- 
sentar-se candidat ao rena de 


ecia, 


DURIN 2: + Villamarinave Cassinia-né:| 


ceitaram o encatgo' de: formar um gabinete.” 
PARIZ 3. O atm ng decidiu 

no" 0 principe | Alfr: 

RA Grecia, fazendo pela sua parte igual re: 

puncia o duqui de Leuchtêmberg. Dist 

maneira ficou a aa questão. 
A enchente dos, hodano,: produzjo ins, 
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nundações que pausaram di 
gion, lho Begmicairo. 
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Alfandeza do 
Receita da atfandega'do Porto de 
6 de 'idegembre 


“Pinto, 14 
b- 


As do 
e tambem 2695! 
vendedores, o são igualmento procuradas, 


do recusaria a coroa! 


ton 


Iugo 


Em 


estraçãs em Avi- [ 


a aire 
a rematar dE 
1 que hâviam fizoram: 


|| do práça do .sal, motivada 

| pelo grande consumo que té El ) 
“| xa do azeite pelas succassivas remessas vindas ao 
meregdo. A 


O transneções. 
Mt S ORE | oplos nos 


ido Maranh 
ope, 6 ir, 
E ubão e 46 da Balbi 


Fnhi *o SORTE DE A 


Teai 


tie 


É 
“iso BABIA="a barea Bahiana, A- G- Gameiro, | 
150 caixas com vellgs-de cebo; A. P. do Rio Ju: 
e rsfçs a ngiado o dec 
picões; M. G. Soares, 20 cunhetes com velas de | Milho! 
cebo, 20 barris com pregos, 3 caixas com salpi- | Centei 
cões e 320,52 . litros de vinho; M. Pinto 'G. dé | Cevad 
Menezes, 320,52 titros de. vinho; A; F. de Azeve-| Farinha” 


or, 5 barris com 


do, 3 caixões com tijolos; A. C. Rodrigues, 1 Inta 
com carne de porco e 1. caixa com meiis, 11777 


PERNAMBUCO. —Na barca Restauração, J. | 655 o ilheiro. seg 
Deposito do primeiro 20 milheiros, do segun- 


V: Domingues, 396,44 litros de vinho. 57 
IDEM — No. brigue Mello 1.º, B. J; Ferraz, 
36 canastras com alhos, 22-barris com pregos, 3 


caixas com ferragens, TO cunhetes-com ditas e 4| de 8, 


volumes de penciras; J. A: A Pereira Monarca, 
138,56 (litros de. vinho. i 
1! LONDRES. — No navio Hermes, D. A. Sonres, 
8013,60 .litros de vinho. Ú 
IDEM —No navio Cadmus, J. V. de Miranda 
& C., 5849/40 litros do vinho. : 
LIVERPOOL. — No vapor Braganza, G: Co: 
verley,.1 caixa com doce. 
BRISTOL. - No navio Osprey J. M. Tavares, 
200 enixas com laranjas e 250 ditas com cebolas. 
DUBLIN.— No navio Clarence, Sandman '& 04, 
6410,88 litros de vinho. 
HULL, — No núvio Orange: Blossen; RH. 
Holdsworth, 1068,48 litros de vinho. 
DARTMOUTH. — No brigue Velocity, S:Whis- 
tler, 6 saceos com feijdes. 
HAVRE — No binte Nerco, G. Amsinck 19,08 
litros de vinho. . 


Géneros, despachados para consumo: 
E a Dezembro 9 
Assucar—11 caixas, 1 feixo, 11 barricas e 117 
saccos... “ Us 
Café—4 saceos. 
Arroz— 149 saccos. a h 
Farinha de pau —4 barricas. 
Couros em cabello--318, 


Gemeros despnchádos pela mera da 


) estiva 
“01 o Dezembro 9 g 
Aço em barra-80 caixas" 
Campeche—299 prius! 


Barras de ferro —259, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
) ardentes ) 
Dezembro 9 pc 
y Co oo ANEOS 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 


" 48139,00 
55026,00 


“gozar | 
3154,56 


e 
30316,00 


o 
à Vinho maduro 
Dito verde. 


REVISTA COMMERCIAL 
Porto > de Acilvinhiro 
“Rendeu aalfahdega do Potto nó mes de noveih: 


1 Cambios o ” 
Com.a chegada do paquete Onéida dos portos do 


Brazil esperava-sd que.o cambio sobre Londres sú- 
bisse, porém. não-aéonteceu -assi 

d 

d, 
o segundo algarismo, e como as-casas sacadoras não 
tenham precisões, não nos. parece que haja por em 
quanto alteração sensivel. Sobre Paris e Hamburgo 
não consta que houvessem transacções. ti 
Sobre Londres . 53 7/, n.54-1/, 90 d. d.e'90 d. v. 


sim, e;as maiores vei- 
as que se fizeram foram -a 537/ye 5490 d: d. e 90 
. v., Bobrando papel para o primeiro e dinheiro para 


» Paris, 580. [o sé p 
Hamburgo. 481), | nominal, tivo 


» 
“N: B—Como ha abundancia de dinheiro são 


rocuradas as boas letras de jo, & mesmo da ter- | | 
E por de 41/ por celho depor 


Acções 
Não temos a registrar transacção alguma em áe-/ 


qões do Banco de Portugal, referindo-se q nossa'co!/| 
tação á da praça de Lisboa. 


Para as do Commercial harproeura, o'obtóin fa- 


cilmento 2663000. réis. Os possuidores, porém, quast 
| Certos de receberom um bora dovidondo não às cedem | 
sóniio m preços mais elevados... vu cui 


antil tom sido vendidas por 268/5000 
OO sis; tadavia apparecem pocos 


Tem-so cfectundo-algumas. transacções nas do 
ião regulando, 19300 à 203000 de preirito; tom 


U 
island p recava- 


Podom obter-sa neções da Companhia Utilidade 


Publiça e apólices do Banco Merantfl nos pregos oo: 
tados, ob nin 


“mt Nas, de mais companhias. reputamos os preços. 


filo transneçõos,) 7 


E mominaes,. por isso que não consta se tenhuin 


Ab taxa do juro nos Bamicos contintn a ser do 5 


Estad. 
Não tivemos im) 


“enfó, hrroz, etc; Das 
egúlares transac 


os. generos «le importação not À 
falta de êntradas o 
ahadra, e a bái 


» mascayo . 
ahia, branch 


mascavo. 


Depositd que existe 81686 gncouá dó! 


ARROPI- NãO Hit tras: 
As vendas n E 


Pérnam- 


“ Despaehiirhihaso para 
buco cerea de 400 saccas, do da Tn 


6-sneços:- 


ram por, Lisbos 8 sncoos. | 
DÃO ducena doida Bahia, a 35000 


“tis, cnptivo-direitos— 


q 


| 
tr Niio houve, importação, . porém/es- 
Ea ANA Er 


URQS 
a Alhança,.do o: rande,, eom, perca, de 


OMM, 
da de 


y EA 


CMB VOL 


ÃO 0%! 


+ * 8880:a 8900 E 7 
“pbelina derS. Joséje seu filho e genro A 

' “ftonio di E 

nesto Carneiro, togam a assistencia das pes: |- 

do finado. a assis- |: 


1 UJ 
Vapor ing. Bragan 


BRISTOL E GLOUCESTER 
liam & Edward, cap: Jone. 


86815, do miudo ra, cup; Azevedo. 


Brigue ing, Velocity, cap. Cole. 


o Dos Di 
Patacho ing, Harviet, 
CARTAGENE E ALICA 

Brigue' Amelia, cap. Moreira. 


LÃ (de Traz-os-Montes). —Regula actualmente 
5; 


VINHOS. —Tem continuado em apathia os vi- 
* | nhos de embarque, Nos de consumo tem havido 
bastantes transacções de 308 a 385000 réis, a pipa, 
Nereo, cap. Almeid 
-.Exportaram-se no mez de novembro 


Galera Aurora, cap: Lopes. 
Castro 2.º, cap. Gavinho. 


Barca Amelia, cap. É 


Existencia nos armazena do 
Gaya, em 29 do referido mes 
Brigue Amalia L., 
Patacho Thomaz, cap, Reis: 
Garibaldi, cap. Campos, 
Escuna Deolinda, cap. Cruz. 
Palhabote Garret, cap. Oliveira. 


Alfandega do Porto 
Generos coloniaes despachados pora consumo nos ar- | Escuna ing. Express, cap. Swassai, 
mazens da alfandega em Massarelos no mez de 
novembro de. 1862, - 
Assucar—457. caixas, 
295 barricas é 2128 saccos, 
Algodão—1289 saccas. 
Arroz — 2043 saccos. 
Café— 359 saccos e 4 barricas. 
Cacau—40 saccoser rr. 
Couros em cabello—4155, - 
Meios de solla —609 d 
Farinha de pau—543 saccos, 28 barricas e 31 Ê 


Escuna-banov, Maria, cap. Joargéllod, . 
hol. Catharina Hellechiena, cap. Bowht. 


190 feixos, G-quartolao; | ipva guec. Magnus Sicenbock, cap. Lunggtét: 


mento maritimo estrangeiro 
- com relação a portos de Portugal 


1 de dezembro, Em Gravesend, o 
— de novembro Em Milford, o H 
sea para Villa Nova, 


saccos, L.barrica e 976 paneiros: 

Melaço— 136 enstos. , 

's Linho ticum—18 snecos e 4 barricas. 

pa de envira-—77 molhos e 1 
Cravo 17 pacotes, M 
Urucu— paneiro. 

+ Piassaba—6800 mol 
Feijes— 50. snecos. 
Doce 12 kilogrammas. ? 
Madeira para marcineiros—122, consoeiras e 


Antonia, de Fáro: 
annah, de, Swan- 


Pelles—1 fardo. ! y 
Em New-York, o Boreas, de Lis« 
doa, ; 


Do Havre, o Alerta, parao Porto. 
Deal,'o vapor Iberia, para o 


Agusrdente de canna-4 “cascos, 6 barris o 15 
[7 Dita estrangeir DARTMOUTH, 1 de dezo 


bro, Entrou 0 
Francisca, cap. Caryalho ; nte 
Wiyda, 7 tA PS pi 


de| dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 4 da tarde, 


ii 
E < £ 
Telegraphia clectrica - 
- (Dirigida É, Associação Commercial) 


- + — + - 
E i “thicalro Bag 
TIP a a o densa 0 fimpresprio do teatro Ba, 


ing. De Bras, cap. 


embarcação alguma. 


que no domingo foram ao th 
crianças, a declararem a qual do: 
querem que entregue os | 
lhe deixaram ficari é 


cout ol am IRK 
GIBRALTAR, mM 


' BAHIA, 54 dias.—Barca din: Willelmine: 
ias. Patacho hanov.-Lisete. |. 
Lugre ing: Catharing 


As muza | 
—Vapor de guerra ing. 


db Piadórada barras 
-Y Vhpores: Iberia, Catalonian, 6 Bilb; 
y 6! Marie Josephiniá, | 


CARDIPF, 15 di 
MAZAGÃO, 10 din; 


Ann. 
SHIELDS, 20 dins.—Barca amer. 


RIO GRANDE =Lugre ing. E: 
AJUDA E ILHAS DES, 
CIPE.— Patacho Gloria. 
GIBRALTAR. —Hiate Sacramento Cone 
1 Vapor de guerra ing Osborne. 
— Fragata a y 


“1 Escunas Diton e Restles,- 


“20 vento é L. (brando) eo 


r ing. Esmerald. 


RES Tan O TR 


cj 
U 


Pei 


à Vianna e Avgusto Ei 


soas de sua amisade 

tirem. ao, officio de sepaltura que deveitei 

logar na igrejada Misericordia 4manhã 1 

do corrente, às Aye-Marias. k | 
Pedem desculpa de cumprimentos: 

: : p (8843) 


Direcção da Companhia Viação Por= 
tuense, faz publico que no: dia 23 do 
corrente, pelas: 12 horas da máihiã, no 
seu escriptorio, rua de S. Lazaro n.º449, 


se ha-de proceder, perante a direcção e] 


respectivo delegado do governo, 4 arre- 


malação do rendimento- das: portagens de | 
Arnozo, rio Ave e Lessa, na estrada de| 


Broga; da Travage, na estrada do Porto 


a Santa Christina; e dos pontelhões de Bri- 


unda as gon- 


“| to, ma estraga de Villg;Navara Guimarães, 
, 1963, 


relativo do ndo 

dições que es 

arrematação! e qui 
tas no escriplorio. "ds 

* Porto, 9 de dlatêndio de 1862. 

N s directores, - 

Antonio: Rerreira de Macedo Pinto, 

Princiseo Jos Coutinho, Z 

José Joaquim Pinto da Silva. 

vo (3845) 


;  PALLENCIA 
DA VIUVA BALNACEDA & FILHO, 


ps horas do dia +5 do egrrenta, nb pheras, representando as córes em que são 


tridimal do Cominerçio, se ha-de pro- 
ceder à arreniafasiãa, judicial, com-o aba- 
timento da 5.º parte, do bello predio silo 
na rva de Cedofeita com os n.º 426 a 442 
que comprehende cinco chãos e tem gran- 
der quintricom agua de poços, Naprsó pelo 
comprimento con pelalarguva-dos-tevre- 
nos.se páda. fazer ump bog. ed ificação é 
vai-sobre: a quantia de: 04009 ré 
escrivão 'da fallencia o “da uibunal--Lessa, 
aonde” dem colher os esclarecijnentos 
precisos, e o predio póde examinar-se to- 


O sollicitadbr — E. PL Py Felgueirass 
e y É usar (3841) 


a por esté meio a lp 


) 
tro com duas 
1 sylos 


8500, 


O emprezario declara que não leve cul- 


pa alguma em os ditos cavalheiros não as- 
sistirem ao espect 
na frente da authõ 
gares na plateia; se não se ulilisaram dºel. 
les foi porque não quizeram, 


ulo, pois lhe mostrou 
idade que tinham lu- 


“(8844 


, Movimento da barra do Porto 
nes ; STAVANGER.—Galeotã hol. Rai. 
MADEIRA. —Patacho Mathilde. 
IDEM —Brigue Funchal. 
MARSELHA. —Patacho fr. Severino. 


Nº. annuncio publicado hontem n'est 


Navios de longo curço éntrados e 
hidos desde 10 de novembro até 8 
- de dezembr. 


e 39:509 em lugar de 37:590. e 


107 Hayre—Patacho. 
» +. Bahia—Hiate Ga k 
12 Maranhão--Galera Maria, cap. Santos, 

6" Xork— Hiate, ing. Oris, cap, Taylor. 
AVa-ittana, ing, Mary Banfi 


VALENCIA, 8 dias. —Vapor paq. fr. Ville de 


, 8 e meio dias. — Vapor paq. fr. 
Villode Malaga RR 


Vapor ing, Braganza, cap. Co-) Se 


84 o) PET 
: “ALEXANDRIA 
“| aging. Euphrates. 


pi meia (o PORTOS DO ALGARVE 


—Vapor ing. Corsair, 


, 38 horas. — Vapor 
NOVA, 18dias. — Pataçho ing, Lam 


a hhoy: Maria, cap. Jonsgel- | 

Jdem—Escuna hanov. Her , Bugr- 
dem SARA anov. Hermes, cap. Suer- BABA — Brigue TEA á 

E Patachy capim EW-CASTLE.—Patacho hesp. Anciola. 

EE Opa a, camera CABO VERDE. -Palhabote Harmonia. 

' SANDER =Goleta hesp. Minerva, 
-NEW-CASTLE i 


isbon) Barca S. Ma. 


» Big (de Janeiro (por Li 
t Ros 


em qualquer local a app 
bo, garantindo o annunciante nó appres. 
hensor ou ilenuneiante as alviçaras acima 
indicadas, ' que" poderão ser cobradas no! 
| Portoy om casa dos sms. Gomes, Lima! & 
0.8 Cima do Muro n.? 155,0 00 o 


oo aeerto3) 1 
í 


Pos vs msimimiiE ul mui ear 
(0208 New-Castlo — Chalupa ing. Ósproy, cap. 


inseripções regulantdo 46 a 46 1/, com o de- || 
videndo corrente semestre págo. astro ha 


fuoa vebingoça, 


jor- 


90 


nal sobn.º 3819 


mos n.º! 


Alviçaras de 408000 réis 


A noute de 8 para 9 dó corrente fo- 
«tam roubados a Antonio de Souza Ri- 


Jbeiro, lavrador eni Grijó, na freguezia de 
S. Martinho de Argonsil, uma egua pro- 
nha, de côr vastanha, de tros anmos, com 
um pequeno signal branco em nm “pé, al- 
tura! de marca; uma mulla hespanhola de 
um, anno, côr castanha; um cavallo de 
côr castanha, capado, de tros annos, al- 
tura capa-espada, ' 


Apparelhos que levaram; 
Dous' selins com estribos di pau, um 


com retranca branca e outro com rabi- 
cho, 


P ás authoria 


Ee -constituimas 
ehenção do rou 


Porto,'9 de dezenibro do! 18620 
Pane o (BA 


leelricna, cap. Bowht: 
Riga-Lhaleota hal, 


News Castlo-"Chalu 


com q sua approva- 
O ti cefT 

joio Déreirh) runlAúgusta nº 
o Lavado, nt mesma rua n,* 


oja da viva Moré — b 


des hi bibgação | | (apt) Terra NovaPatadho jog. Harriet, emp 


n Coimbra, Eyora, Bi 
"Mig. — Preço! 


—Patacho amor, 


(DE LOANDA) 


pe. x 1 
prétonder assighar esto poriodico bimonsal 
dente A. J. de Souza 


iiju-so; no. seu correspa 
Queiroz, na'rta/do' Bomjardim n.º 768 — Porto, 
que tem alguns esemplaves, 


Lisboa-- Vapor f 
Rio de Jarteiro— Galera Africa. 


|-0.livrô dos menin 

Por D! Francisco Martinez de La Rosa, tra- 

| daesido por D. José de Ureullu e approvado 

perior de instrucção pu- 
2 


Malaga Patncho Seixas 1.º 
Havre--Patacho Ali 
«e Buscelona—Patacho 


peto-conselho su 


j MORO AV obição nítida e con- 
“r| sideravelmente melhorada com as lindas póesias do 
snr, Castilho — Ingpenção'a Deus —Graças fo le- 


igus, norueg, Anaconda. 


NCORETAS: para: azeitoá: ondem-so: 
* nactum dos Baúhos mn. 180 dl 1945: 
Preços ;commodos. .55' ivo (3849 


PHOTOGRAPHIA | 


na rua de 8. Bento n,º 


- ARTÍSTICA INGLEZA 


de Cedofeita mn” 49 | 


PrEvis 3-3 190 | respeitavel publico-que 


n'esta officina, se, tivam retratos coloridos. 


com à maxima semelhança o com a mesma, 
perfeição 


que nas melhores photographins, de 


gem. pelos, re- 
hem i 


Barça Vonturosa. da esçhofa —ELymno do trabglho; um breve 


A, METRICO-DECIMAL, 
dos. 


E 


vios de Tóngo curso éuxitos no Rio 


Douro em $ de dezembro de 1863 | clitoryznado Almada, 134. 


PRO dA 1] 

lfandega do Porto 
o“dia 13. da;cotrente-começa o pagas 
ento da juro das inscripções do a 


sentamento pelas relações apresentadas n 
1a 300, e conpons até recibo n,º 125. 


S, tapas e polai- 
-hás de borracha 


RIO, DB JANEIRO 


Saudade, cap. Fonseca. 


Faria'Lº, cap Re 
Formosa, cap. Pinhiito. 


Baren Cesar, cap; SiV: 
Buiinria, cap. Dé, 
Auvomi Cnp. Preitas, 


herme, cap. Soutinho. 


ello 4, cap: Silva. 
ro 


ATE 
Sapatos, à tabelecimento, 
; |niões.“ Arfen 


ig: Gadmus, enp, Robeito. | 
es, cap. Silerken. 


[rui pór! Onde tem “serventia, 


HiatoAveibónte, 


“O AVINHADAS 

NO CAES DA RENEERA N.º 39 

Re 

rua da Bainha- 

47 ha dna 

tic” vem | de 

ser toda reparada, e que 

> -é dividida em tres vas 8 
pendentes, tendo 'cadaum d'el! 


andares indej 


|salas, - quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um: dos andares 


paravalojar uma familia numerosa. 1 
;A maior sala-do-1.º andar é um gran- 
do bello /safão pn 
ociação o numer sas reu- 
s0 jatos ow separadamen- 


to, por preço muito commodo, em ptto são 
Za 


He ria us! das Flo- 


Quem "a “pretender 


palres m/8B1, À (2885) 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
hº EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
O BANANA oquiio 


“| 7:500 Bilhetes 


E | maiores até 168000 réis. Extrahidos & 


| tes (irma ite cada côr) 


venda na casa de cambia, de” 


Poa 9 bilhete: n:º 483, com: 10004900; 
Tóifocnatu, cias : > 

2:509. 11 o Sith 
À (3846) | Y = ã — ee 
Roubodecavalgaduras| Venda de predio . 


ido Gaya, a qual so compão de casas, 0- 
brádudas e torreas, aidos, quinteiro, viral 


pretender comprar falle na rua de, Ferreir: 


dares' com Antonio Monteiro dos * Santós 
Nogueira. Ts 


bom p; 
terem, até 30 ou 


| ATTENÇÃO | 


500 Premios 2, 1 


Brancos, 


asell ) t 
A extracção terá lugar na dia 18 de de- 
zembro de 1862. . À ER É í da. y 
" Os bilhetes são divididos em 3 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
1.º série de n.º1a 2500, em côr verde. 
2.º dita de n.º 2501 a 5000, em côr ver- 
melha” silk A 
3.º. dita de n.º 5001 a 7500,em côr preta. 
N'uma roda, especial eutrarãg as 3,e5- 


impressos os bilhetes, » uma côr que -sa- 
hir á sorte; designa. aj sério; em que 
deve recahir o sorteio dos premios. Em 


seguida proceder-se-ha á extracção entran- 


do n'uma roda todos os, numeros corres- 
pondentes á série premiada, e na [a 
tra as espheras que designam ds pre nios' 

ihidos éstês, 
todos os outros numeros serão os premia- 


dos com 68000 réis. 


Por este Systema fla comp! ar3 bithe- 
d obtem 1 premio. 
Us" bilhetos desta loteria aeham-sá & 


 VIUVA CUNHA 


Sjruaidas Flores n.º! 94 e 96) Portos, 
a qual stilisfará-com promptidão: qualquer 
encomenda que:se lhe faça, vindo:acoms 
panhada do: ordem: de; pagamento, ou po 

vales do correias iu RING 


Os pregos: são ós seguintes: cl 
« Rilhetés inteiros a. «.0 1) 
Meios bilhetes: â....: 
“ Quartos de bilhetes 
Oitavos sasyia "86 
- Eautellas de:B00:0 250 réisl 0 yo 
No B, == A mesma vendeu námbtima era 


(3820) 


) UINTA Nova da Tilheira, sita 'no meso 
mo lugar da Tilheira, freguezia de 

Villar de Paraizo, concelho de Vi No; 

$ 50 


e pedra, jardim, poço, tanque, terra | 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhial 
E" proxima ao caminho de ferro ; quer á 


FO 


Borges n.º 21, 1.º andar, ou em, Vallas 
pi 


O caseiro da mesma se' promplífica a 


mostral-a. (31523. 


T mo A LUGA-SE par GMjOGO 
u (ME: A desde o 1.º de janciro em 


diante o armazein para: vibhos, da lotação 
de 


200 e tantas pipas, sito na Barroça; e 
aNova de Gaya. erre A 
+» Tragla-so, no escriplorio. d'esto jornaly 
bes » 1E Bay” 


“ JE voa 


Nº predio n.º 41 da rua ix 

; Bainharia ha um arma- 

a pelo pateo na Biquinhas 

soctos e Pla podendo estes 
pipas. p 

| ga no th /rua 

pio e o (2501) 


E di 
nd 


com entrada, 


Qurem'o pi 


idas Flores n.º 


2, vende inseripçõ 
de assentamento e cons 


estgbplecimento, ala, Drag VA 


“Par quislequioa'es- | 


YSCRIPÇÕES 


João Pereira Vellndo, 


Mo O 


7 ni 


j feio esmi oimolnho eme EO 
pons. h E lognntl oragad 
MM matt) nom) nb stiaapilBBLhg 
0 ob gen «bmog 


SEGA BOL 1 

Capas para senhora 
E antes e modernos feitios, vindas. 
de Pariz, so con st a vender no 


eai. 
PAS, CASACOS E POLANASE 
ce ANGURZASO rm 


DE BORRACHA «SIN CALOR» 


q 


PETNICOS que não se apegam,. com a calor, 


nem se enqlurecem com o fria., Alguns 
casacos pesam só um anvatel e são nkuito 
commodos. E 
Deposito a fabrica 


ÇÃ 
ANTIGA CASA NÇAO, 
sº oo NA QUINTA DAS VIRTUDES CF 
|" RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5, 


colecção de air 
Dustós para quintas 
+ upasbeios ma fita 


“Agradecimento 


baixo assignados, 
barca, NOVO TENTADOR, vinda do Por 
to pita está côrte, muito agradecemos - ao 
digno “capitão da mesma, o snr. Jesé Hen- 
riques da Cruz; ds maneiras urbanas com 
que nos-tractom. o — 

Receba, pois, este digno senhor nos- 
so testemunho da gratidão « de uEinos acha- 
mos penhorados, | 

“Justino Coelho da Costa 

Manoel Gomes de Sá 

omingos da Costa Assenção 

Jeronymo Nunes Leite 

José Antonio da Silva Guimarães 
“VAlbino Joaquim de Oliveira Brandão 
"José Maria de: Bessa! 


| XAROPE "TONICO REGENERADOR : 
- DE QUINA E DE FERRO 


ão por GRIMA ec, pharmacenticos de S.A. 1.0 Principe” Napoleão, laureados. 
É da Escóla' de “phiarmacia de Paris, rua-de la Feuillade, '7. ! 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um 

Ha muito que os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 

+ maiores esforços, nem a selencia medica, nem os químicos os mais distinctos o poderão conseguir até aqui; 
graças porém à perseverança humana achão-s -se hoje associadas estas duas poderosas substancias, a quina, 
o tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, à bazo de nosso sangue, e conseguintemente 0 reparador dos 
forças e da saude alterada ou perdida. 

As molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eíhicar são: as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flôres brancas, mens- 
truações dificeis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as eserofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphilíticas, 

Ra apenas um anno que o Xarope de quina:e de ferro foi applicado nos s hospitaes de: Paris, e'é ella hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos erruginosos conhecidos. 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da , 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é o recons-” 
tituinto da economia animal, indispensavel ás pessõas que habito os paizes, quentes, como preservativo dus 

pidemias. 

Acha-se à venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Gri e cas rua de la Feuillade, 7; no 


delicioso. 


Manoel Ferreira Pinhanços 

“Antônio de Aravjo + 

. Albino da Costa-Brito 

Farmeisco' Leite da Silva 

João Chrysostomo Nunes de Aguiar 

“Antonio José de Oliveira Basto Junior 

Francisco da: Silva 

João José da Graça 

Francisco de Souza 

João José Ferreira Braga 

Manoel Alves Bavia 

| Josó Teixeira Rego, Junior | 

'! Antodio Teixeira Rego 

Manoel dos Santos Costa Braga ' 
- . Francisco “Monteiro 

Carlos Pereira dos Santos 

“Manoel de Souza 

“José de Souzá ' 

José Alberto . 
* Padre Pedro Antonio” de Andrade. 
Rio ' do “Janeiro , 18, de outubro de 
1862.º Z (3830) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

ARiE? Fallencia do commerciante 

“desta praça Fernando José 

“de Araujo. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
* Primeira Instancia, n'esta antiga, muito no- 
"Pre, sempre leal e invicta cidade do Porto, 
-e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, ete. Faço saber 
; que no processo de fallencia do commer- 
* ciante d'esta praça Fernando José de Arau- 
jo proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA” 

0 Tribunal Commercial de primeira instan- 
“2 cia do districto do Porto; —attendendo a 
que |0commerciante d'esta cidade Fernando: 
José de Araujo cessou os seus pagamentos: 
e abandonou o seu; estabelecimento, ausen-| 
tando-se para parte incerta; — atendendo a 
que, sendo de notoriedade publica estes fa 
ctos que O (constituem em estado de quebra, 
procedeu o respectivo juiz de paz á imposi- 
ção desellos : — declara na fórma do Codigo 
Commercial, artigo 1:121 e seguintes, aberta 
a quebra do dito commerciante desde 28 de 
novembro ultimo. —Nomeia curadores fiscaes 
provisorios a José Duarte de Oliveira e Joa- 
quim Pinto Leite, que prestarão juramento! 
nas mãos do jurado Luiz Vicente Gomes de 
* Souza, que fica sendo juiz commissario. — E 
ordena que se concluam as medidas provi- 
sorias, afixando-se e publicando-se esta Sen- 
tença por certidão e fazendo-se todas as didi. 
gencias e intimações necessarias. d 
Porto, em sessão de 4 de dezembro de 
1862, Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
O referido é verdade, em fé de que, fiz 
Esta a presente que assigno e ao menciona- 
o processo me reporto. Cartorio do Tribu; 
nal do Commercio da primeira instancia da 
Porto, 9 de dezembro de 1862. E cu João 
Carlos Pereira da Silya Lesa subscrevi e assi- 


gno 
, João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(3839) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
“— Porluense 


Direcção convida os snrs. accionistas 
a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p. c., ou 208000 réis por cada 
umaç o 
Para este efleito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias, 
uleis, desde as 9 horas da manhã alé ás 
3 da larde. 
neto, 26 de novembro de 1862, 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 


(3697) 


ompanhia de Seguros Douro 


E! o dia 12 do corronte mez, pelas 11 
horas da manhã, no escriptorio d'es- 
ta companhia, rua dos Inglezesn.? 60, e 

erante; à direcção , se hão-de arrematar 
12” acções por falecimento dos accionistas 
os snrs. Antonio Simões Basto, Mandel, 
Antonio Marçal, José Antonio da Costa Veis 
ga, Cerqueira du Gama & Braga, D. Mar- 
garida Rosa de Faria e Joaquim Freire. 

Porto; 4 de dezembro de 1862 
h (3789) 


rofu 


vu FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA'GAMA & BRAGA 


EENDO”: sido designado pelo sne. juiz 
commissario o dia 14 “do proximo mez 
do'janeiro, pelas 11 horas da manhã, pora 
no Tribunal do Commercio se reunirem 
ossnrs. credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, 0 curador 
fiscal convida todos os snrs. credores a 
comparecereny, munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos. E 
e Antonio Pereira Caldas. 
“ (3770) 


ARREMATAÇÃO 
, Alfandega do Porto 


Nº dia A2.do corrente, pelas 14 ltoras da 
manhã, na Alfandega do Porto e pe- 
rante o mevctissimo dircetor da mesma, se 
ha-de proceder drarrematação de 14 cortinas 
de damasco de seda verde “lavraday « «uvalia- 
das livres de diraitos, coda num par, ça 
ção de uma Janella) nd RAN de 40800 Ji) 


réis.) 
ago do na, de dezembrode 
Rd) essa do expediente, uu 


, Binto, Peixoto de Vasconcellos... 
jo co (8828), 


“| o orphãos da 2.º vara e cartório (dotes: 


Porto, na pharmacia do Sr Miguet-sosé de Souza-Perretra, é bem assim nas principaes pliarmaciás do 
Brazil'e de Portugal, ) 


1288) 


UEM perdesse um port-monnai com al= 

gum dinheiro dirija-se á rua das Flo- 

res n.º 60, a Fernando Vianna, que o en- 

tregará a quem dér signaes certos e pa- 
gar a despeza d'este annuncio. 

ucvr (3834) 


ed quizer comprar umas 
casas Lerreas, sitas no, 
Bairro Alto, Bomjardim, n.º 4010 e 
1012, falle na o Ernoelhe Velha n.º 11. 

(3835 


PILULAS CAUVIN 


- Phº place de PAre-de-Triomphe, 40, 
PARIS. 

Estas celebres Pilulas 
purgativas são degestivas, 
À fontcas, depurativas, e consti- 
tuem o mais commodo e eflicaz 
dos purgativos, Os medicos 
de lodos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilblas contra 
ms as enfermidados seguintes : 
Constipaçao, bilis, asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos “e febre amarcila, inpingens, 
envaqueca, bronchites, 


1 4 ' 
Dept G!, Rio de Janeiro, B. Farinha; — | ae peitoral «de 
Porto-Allegre, José Bello ; — RBahia, Caetano 
Ferreira. — Pernambuco, Souza. — Maranhao, Jam es 
Dnchemin et Cie, — Lisbonne, R. da Costa Car- 


valho. — Perto, J.-D, de Lemo. 
Eita ess de Souza Ferreira, 


aulhorisado: pelo conselho 
premiado com a medalha 


de saude, 
de prata na Exposição Portuense, ensaiado 

e approvado nos bospitaes de Lisboa, onde 
se faz grande usó delle come unico tra 
Cura cafarrhos, tosses co- | clamento de bronchites e outras moles- 


(250) 
AVISO AOS SRS. MEDICOS 


qmeluches, irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 
doenças do; peito; basta so 
doente uma colher d; cha deste xarope D' ConseT. 

Dr. CHABEE, em Pariz, rua Vivienne, n. 


tias tossicolosas. 

+ Unico deposito nó, Porto, pharmacia de 
A. 5. de Araujo, praça de-D. Pedro n.º 
131 a 133. RES (3836) 


oliandeza — NJETTA, 
Y. pet náhe'corh muita 


(atos) 


Londres TVA 


O brigue inglez — CADMUS, - 


ta brevidade, 

(8561) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes:n.º 87. 


Lisboa ; 


y a seguir vingem pará o Rio Grande 


n . - 4 . 
Rio de Janeiro 
A Galera SAUDADE, — seo tem-|| 
po o permittir, sahirá no fim do cor- 
rente mez de dezembro: recebe inda 
” carga € passageivos.” 


Deposito no Porto Miguel José des 
Ferreira. 


pttoi juizo de direito dad vatace car-| 
torio do escrivão Figueiredo, a reque-| 
rimento de D. Anna Miquelina da Costa, cor- 
rem editos de 30 dias a citar Miguel Pei= 
xoto Pinto Coelho de Sá Carneiro para a 
2.º audiencia findos elles vir fallar aos ter- 
mos de um, libelto de divida de 1648250 e 
juros da mora e custas, sob pena de re- 
velia, tendo-se passado os editaes para esta 
citição no dia 26 de novembro ultimo. 


— (3831), 


E” o dia 13 do corrente, ás 11 horasda], 
manhã, se venderá o casco forrado del 
cobre do brigue portuguez AM! ALIA 1. a que 
se acha ancorado. em frente do Bicalho, 
aonde se fará a arrematação. 

Porto, 9 de dezembro de 1862. * 
(8832) | 


RUA 16 DE MAIO (HOJE DOS MARTYRES| Na 
DA LIBERDADE) N.º 104 001 


“Por intervenção de MJ. F. Pinheiro, 
F' os. dias 41 e 42 do corrente,» pelas 


10 horas da manhã, haverá leilão dos 
moveis de mogno, oleo, pau preto, Jou- 
ças inglezas eda India, finos erystaes, lou- 
ca de cosinha e outros mais objectos que 
estarão patentes uma hora antes de prin- Nº 
cipiar o leilão, e pertencentes ao exe.” dem-se olhos de vidroesmaltado, de 
conselheiro Alypio Anlhero da Silveira Pin-| todos vs tamanhos; o mais: tiatúral possi- 
to, que, se retirou d'esta cidade para a de vel, tindos: ultimamente de França. 


Lisboa. (3805) mes “(838)" 
Arrematação de ins Venda de. predio, 


E”: dia 42 do corrente mez de dezembro; 
pelo meio dia, ma ar Façam a pata 
no, lugar de Reimil, freguesia de Villa Nova * 
de Rr se ha-de proceder à arrematação la oa q Alimado! ton 
dos vinhos ahi existentes e que pertenceram Ene SH FS eeADTU 9L E 
aos menores Amelia, Albino e Alberto, na tiga tua das Hortas), n. om 59) 
partilha do inventario a que se pr ocedeu por ' ma 


fallecimento de seu bis-avô Francisco Pinto a ha 
MARÇO pas 


CALDOS TEIScho tractamen- 
to de todas as doen- 


PEITORAES ças, de peilo, nas af- 


cas do Truquezd geral e 


in noção dos'orgãos, 
ravelmente"àS forças “aos iidividuos debi- 
litados, excitando o appétite de um, modo 


Vende-ser em Lishoa. nas: prineipaes 
pharmaoias, é no Porto'na pinos de 
Ac Jo de Re Ee de'D. Pedro n.ºº 
131 a 439 (650)! 


- NOVA FÁBRICA 


CANAS pec FERRO; tavaronts FO- 
GOIS, Eita 


rua da Picaria n.º 31.033, f 


ALENTIM Ferreira Nunes acaba” dei id 
zer um grande sórtimento dé camas, | 
lavatorios, fogões, lanceiros, bancos e mais 
objectos, que vende por preços muito ra= 
sonveis, em razão de se querer acreditar. 
Tambem tem colchoaria na mesma fa- 


+ (8887) 


brica. 


res n.º 20, 22 e 24, na rua 


Gonçalves, morador que fói no sitio de 
Gaya, da dita villa, pelo jwizo de direito 


crivão Motta, cujos vinhos são velhosie “de 
differehites novidades, e searrematam a reque- 
vimento do doutor curador geral. no re- 
ferido inventario, 3809) 


Lit &£ SOARES, rua da Fonte Taurina nº 
dissolyeraro a sociedade, ficando todo 
o activo e passivo | a cargo do socio Sogres. 
(3833) 


OUZA, BRAGA 0.º, pro- |n 
prictários do BAZAR 'SO- 
CIAL PORTUENSE, sito na rua do Alma- 
da n.º 169 e 171, declaram que de com” 
mum accótdo dissolveram esta sociedade 
ficando desde 0 dia 1.º de dezembro cor 
rente todo o activo e passivo. a cargo do] 
socio Domingos Athanásio Rebello Braga.! 

Adrião ds Souza, 

Domingos Athanssio Rebello Braga, 

ni Coutinho de Freitas, 


Moo FR f 

a - Os snts. Mes! 

res tero a bondade de ter os seus carregamen- 
tos promptos. 

. qts, À A. Miller & Ca, rum dos a 


Dub e Glasgow, 


Ovapor ingler—) 
AILSA CRAIG—;ca+ 
+ Pitão Ducat; sabe com, 
brevidade, tendo sa-. 


“Queml quizer cartegar oi 
eta-so com o consigmatnrio Carlos Coverley, 87, 
ruã: Nova dos Inglezes. 


(3824), od > (8753) 
T DU ALT a 
CHA-SE em depusito na estalagem de S. | 2º 
Sebast 70 um cavallo que se suppõe fu [emos sit Liverpool. à 
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